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NOTA EXPLICATIVA ACERCA DA ELABORAÇÃO E PUBLICAÇÃO DAS MATRIZES CURRI-

CULARES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE UBERABA/MG 

 

Bruno Inácio da Silva Pires 

 Uberaba sempre foi uma cidade que se destacou pelo protagonismo, quanto a propostas 

pedagógicas e curriculares para a Educação Básica. Os textos apresentados, a seguir, possibilitam 

a leitura de um pouco dessa ascendente e produtiva trajetória. 

 Em 2018, a equipe pedagógica da Secretaria de Educação (SEMED), preocupada em reali-

zar o alinhamento das Matrizes Curriculares do município com a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC0, iniciou um processo extremamente democrático para que, em 2020, sejam utilizadas neste 

município. 

 Durante dois anos (2018-2019), centenas de pessoas estiveram envolvidas na formulação 

das novas Matrizes Curriculares. Foi um processo desenvolvido em várias etapas que culminou na 

elaboração do presente documento. 

 Esse trabalho intenso, realizado por pessoas comprometidas com uma educação para a 

vida, com o desenvolvimento de nossas crianças, reafirma o lema da SEMED, “Escola do Caminho: 

vereda que ensina, humaniza e transforma”. Reconhece-se, aqui, a imensa contribuição de todos 

para elaboração desse documento. Gratidão e sincero agradecimento a todos! 

 Em 2018 e início de 2019, a missão era alinhar as Matrizes Curriculares com a BNCC. Em 

junho de 2019, o documento estava pronto, pendente, apenas, formatação e revisão final para apro-

xima e última etapa, pois enquanto sistema próprio de ensino, tal documento passaria pela apreci-

ação e validação, do Conselho Municipal de Educação. 

 Considerando a Resolução nº 470, de 27 de junho de 2019, que institui e orienta a imple-

mentação do Currículo Referência de Minas Gerais da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, 

nas escolas do Sistema de Ensino de Minas Gerais, a rota de trabalho, no segundo semestre de 

2019, necessitou ser refeita por ser uma normatização. 

Uberaba, diante de especificidades regionais levantadas e, democraticamente, discutidas pela 

equipe da SEMED para também, em regime de colaboração aos municípios que possuem sistema 

próprio de ensino, propôs para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, a partir de 2020, a utili-

zação do Currículo Referência de Minas Gerais. Atende, assim, à Resolução nº 470, de 27 de junho 

de 2019 e insere, como anexos, as especificidades elencadas durante intenso estudo, debates e 

conferências, realizadas em 2018 a 2019. 



 

 
 Importante ressaltar que neste documento são apresentadas apenas as habilidades a serem 

desenvolvidas por ano de escolaridade, modificadas ou elaboradas pela equipe da SEMED. 

 Compreende-se, a partir do presente momento, como Matrizes Curriculares de Uberaba, o 

Currículo Referência de Minas Gerais juntamente com as habilidades presentes em cada compo-

nente curricular e expressas nesse documento. 

 Espera-se, assim, consolidar uma proposta curricular que atenda às normas legais e sus-

tente a proposta pedagógica da Rede Municipal de Ensino, que entende a educação como “Escola 

do Caminho: vereda que ensina, humaniza e transforma. 
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1. INTRODUÇÃO 

MATRIZ CURRICULAR DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO À LUZ DA BNCC - BASE 

NACIONAL COMUM CURRICULAR  

 

Marisa Borges 

O presente documento intitulado “Matriz Curricular da Rede Municipal de Ensino à 

luz da BNCC – Base Nacional Comum Curricular” é o resultado de um movimento coletivo 

e democrático realizado sob a Coordenação Geral da Diretoria de Ensino, que contou com 

a participação de seus Departamentos, representantes dos profissionais da Educação Bá-

sica do Sistema Municipal de Ensino, e outros segmentos do campo educacional e da so-

ciedade uberabense. 

Esta versão atende às exigências legais que asseveram sobre a necessidade de 

realinhar as Matrizes Curriculares Municipais com a Base Nacional Comum Curricular – 

BNCC (2017), documento de caráter normativo que define o processo de aprendizagem e 

indica os conhecimentos e as competências que os alunos devem desenvolver ao longo 

das etapas e modalidades da Educação Básica, orientada pelos princípios éticos, políticos 

e estéticos traçados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. (BRASIL, 

2013).  

Ressalta-se, que a construção deste documento está, também, alicerçada nos se-

guintes marcos legais: 

 Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, artigo 205, expressa que “a 

educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incen-

tivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pes-

soa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”; 

e em seu artigo 210, orienta que “serão fixados conteúdos mínimos para o ensino 

fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores 

culturais e artísticos, nacionais e regionais” (BRASIL, 1988);  

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394 de 20 de dezembro de 

1996, versa sobre os princípios que regem o ensino no país, e aponta no Inciso IV 

de seu Artigo 9º, que cabe à União estabelecer, em colaboração com os Estados, o 

Distrito Federal e os Municípios, competências e diretrizes para a Educação Infantil, 

o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão os currículos e seus conte-

údos mínimos, de modo a assegurar formação básica comum (BRASIL, 1996); 
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 Resolução n° 4, de 13 de julho de 2010, define as Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais para a Educação Básica (DCNs) com o objetivo de orientar o planejamento 

curricular das escolas e dos sistemas de ensino (BRASIL, 2010a);  

 Resolução n°7, de 14 de dezembro de 2010, fixa a Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Ensino Fundamental de 09 (nove) anos (BRASIL, 2010b);  

 Plano Nacional de Educação (PNE) - Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, esta-

belece diretrizes, metas e estratégias que regem as iniciativas na área da educação 

para o período de 2014-2024 (BRASIL, 2014); 

 Plano Decenal Municipal de Educação (PDME), instrumento norteador das políticas 

de educação do Município para o período: 2015-2024, após realinhá-lo às diretrizes, 

metas e estratégias do PNE 2015-2024 (UBERABA, 2015);  

 Resolução Conselho Nacional de Educação/CP n°2, de 22 de dezembro de 2017 

(BRASIL, 2017); 

 Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017); 

 Currículo Referência de Minas Gerais (BRASIL, 2019); 

 Plano de Gestão da Educação Municipal (2017-2020), que orienta as políticas de 

educação da Rede Municipal de Ensino, com o objetivo de se efetivar e consolidar 

políticas púbicas para a educação das Unidades Escolares, coerentes com as suas 

necessidades, objetivos, expectativas e interesses, considerando: 

a) Equidade e Justiça Social; 

b) Qualidade social da Educação; 

c) Sustentabilidade e Educação; 

a) Diálogo e interação entre a Secretaria de Educação e as escolas; 

b) Democratização e articulação com a comunidade. 

As atuais Matrizes Curriculares sustentam a proposta pedagógica da Rede de En-

sino, que entende a educação como “Escola do Caminho: vereda que ensina, humaniza e 

transforma” que vem ampliando os fundamentos da educação emancipadora, cuja adoção 

ocorreu no município desde o ano de 1993. Essa perspectiva expressa o compromisso com 

uma educação humanizadora, que produza transformação e dignidade humana, percor-

rendo, por meio do processo de ensino, um caminho que impulsione a revisão permanente 

da prática educativa das Unidades Escolares, na busca de romper com o processo frag-

mentado do conhecimento, considerando o sujeito como ser histórico, complexo e integral.  
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As aprendizagens não estão nem na partida e nem na chegada, elas se constroem na tra-

vessia. A filosofia da Rede Municipal de Ensino remete à ideia que o “caminho se faz cami-

nhando”, e que nesse caminho, há atravessamentos, travam-se diálogos, argumentações, 

histórias, experiências, instituindo-se novas rotas, de modo histórico e singular, tecendo 

uma educação que a reconhece como ato solidário, dialógico, humano, democrático e 

transformador, e que se efetiva no momento presente.  

O alinhamento das Matrizes Curriculares, processo de travessia que contou com vá-

rios grupos de trabalho, destacando a participação de professores, coordenadores pedagó-

gicos, gestores e técnicos da SEMED, seguiu as recomendações do Ministério da Educa-

ção (MEC), ao exercer de maneira autônoma e democrática os currículos, de acordo com 

as proposições da Base Nacional Curricular Comum (BRASIL, 2017), da mesma forma que 

cada escola, de posse deste documento, deve contextualizá-lo e adaptá-lo a seu Projeto 

Político Pedagógico (PPP). 

Trata de compreender que o trabalho realizado até aqui, não implica em uma trans-

posição da Base Nacional Curricular Comum às Matrizes Curriculares, e estas, por sua vez, 

também, não serão “adesivadas” ao cotidiano escolar, pois exigirá de cada escola revisitar 

seu PPP, destacando as questões pertinentes à comunidade escolar, momento em que se 

efetivará a materialidade do currículo de cada escola. 

Nesse sentido, a Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG coaduna com as ideias 

de Saviani (2008, p.16) que assevera: “[...] currículo é o conjunto das atividades nucleares 

desenvolvidas pela escola”. 

Trata-se das atividades essenciais que a escola não pode deixar de desenvolver, 

sob a pena de perder a sua especificidade. O processo de “seleção do conhecimento”, a 

ser incorporado ao currículo, não deve se dar de maneira aleatória, mas com base no que 

é necessário ao ser humano conhecer para enfrentar os problemas apresentados pela re-

alidade. A problematização da realidade pelo professor como parte do método da prática 

pedagógica é fundamental, pois a seleção do conhecimento que se vincula à definição dos 

objetivos de ensino implica definir “prioridades” (distinguir o que é principal do que é que 

secundário), o que é ditado “[...] pelas condições da situação existencial concreta em que 

vive o homem” (SAVIANI, 2008, p. 39). 

Tal assertiva expressa que o currículo deverá vincular-se à explicação do cotidiano 

social, oferecendo subsídios para compreender o que determina os contextos sócio-histó-

ricos do aluno e as condições históricas atuais.  
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Durante a travessia que culminou na produção das Matrizes Curriculares da Rede 

de Ensino, vários passos foram dados: 

1º Constituição de um grupo representativo dos diferentes segmentos com o objetivo de 

articular o processo com legitimidade e transparência; 

2º Estudo e debate das referências bibliográficas partindo das bases legais citadas anteri-

ormente; 

3º Elaboração, pelos grupos de trabalho, da versão preliminar das Matrizes Curriculares, 

com o compartilhamento e escuta de diversos segmentos escolares;  

4º Consulta Pública Online; 

5º Formação Continuada em todas as escolas da Rede Municipal de Ensino para discussão 

e crítica do documento preliminar; 

6º Preparação do documento para a Conferência Municipal, ao considerar as contribuições 

enviadas pelas unidades escolares, aos professores redatores, a partir dos seguintes crité-

rios: 

• Aceite: 

- Novos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento (habilidades); 

- Formas de redação e contextualização destes objetivos; 

- Revisões ortográficas; 

- Novos objetos de conhecimento; 

- Alterações na estrutura; 

- Desmembramento de habilidades; 

- Outros. 

• Não aceite: 

- Sugestões de alterações da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017); 

- Sugestões que ferem a atual legislação; 

- Sugestões que demonstrem incompreensão da ideia da proposta; 

- Sugestões não adequadas ao ano proposto ou de alteração do ano definido na BNCC; 

- Solicitação de exclusão/modificação sem justificativa ou fundamentação; 

- Sugestões que não tratam do documento (infraestrutura das unidades escolares, forma-

ção dos professores, entre outros). 

7º Realização da Conferência Municipal de Educadores para a validação do documento 

final das Matrizes Curriculares com a presença de professores, coordenadores pedagógi-
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cos, gestores, comunidade externa, membros do Conselho Municipal de Educação, presi-

dente da Comissão de Educação da Câmara Municipal de Uberaba, membros das Direto-

rias e corpo técnico da Secretaria Municipal de Educação. 

Este documento carrega consigo a possibilidade de direcionar a prática pedagógica 

inovadora, tão necessária neste século XXI. Seu uso adequado aos contextos escolares, 

diversos entre si, poderá contribuir para o avanço e evolução da aprendizagem dos alunos 

da Rede Municipal de Ensino. 
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2. APRESENTAÇÃO DAS MATRIZES CURRICULARES DA REDE MUNICIPAL DE EN-

SINO DE UBERABA/MG 

 

Prof.ª Silvana Elias da Silva Pereira  

Secretária de Educação 

 

A Secretaria de Educação de Uberaba/MG apresenta a estruturação das Matrizes 

Curriculares para as Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino, na perspectiva da 

“Escola Cidadã: vereda que ensina, humaniza e transforma” (PRAIS e SILVA, 2000) e, tam-

bém, embasadas na BNCC (BRASIL, 2017) e no Currículo Referência de Minas Gerais 

(MINAS GERAIS, 2019), ao considerar sete eixos de trabalho: Gestão democrática e parti-

cipativa; Tempos e espaços de aprendizagens; Educação integral; Diversidade e inclusão; 

Formação continuada de educadores; Planejamento de ensino; Avaliação de aprendiza-

gens.  

Inicialmente, mediante a evolução histórica didático-pedagógica, foram trabalhados 

preceitos necessários à resposta para a questão norteadora “Quais Objetivos de Aprendi-

zagem e Desenvolvimento devem garantir Direitos de Aprendizagens a crianças, adoles-

centes, jovens e adultos, para que construam Habilidades na direção da conquista de Com-

petências Gerais”? Pois, estas são imprescindíveis na busca pelo conhecimento que os 

levem ao conhecer a si mesmos, ao saber conviver e fazer por toda a vida.  
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Os sete eixos citados, anteriormente, foram trabalhados de forma crítica e intencional 

para compreensão de currículo e suas práticas, de forma dialogada e colaborativa, pela 

formação de grupos de trabalho em vários momentos, entre Secretaria de Educação de 

Uberaba/MG e gestores, coordenadores pedagógicos, educadores de diferentes áreas de 

conhecimento das Unidades Escolares.  

A construção dessas Matrizes Curriculares se fundamentou em questões que afetam 

a metodologia de trabalho no ambiente escolar (Projeto Político Pedagógico - PPP; plane-

jamentos de aulas; prática didático-pedagógica e formação continuada em serviço de edu-

cadores), além da compreensão dos preceitos básicos da BNCC (BRASIL, 2017) e do Cur-

rículo Referência de Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2019). Isto feito para avançarmos na 

consolidação do Plano Decenal Municipal de Educação de UBERABA 2015-2024 e do Sis-

tema Integrado de Educação Pública (SIEP) juntamente com outros municípios e Rede Es-

tadual de Educação.  

Este objetivo se ancora na integralidade do atendimento; na valorização da diversi-

dade e das dimensões humanas; na oferta de oportunidades de formação e transformação 

social; na busca pela educação pública inclusiva com qualidade e equidade.  

Para que se consubstancie a escola pública municipal como espaço democrático, 

cada Unidade Escolar de Uberaba/MG deve definir sua identidade, planejar e executar me-

tas e ações em conformidade com seu documento norteador (PPP) e as Matrizes Curricu-

lares Municipais. 

Espera-se que esses dois documentos indiquem caminhos para que aulas sejam 

planejadas e executadas a partir da dialética, da convivência com as diferenças, pela su-

peração de dificuldades e exercício da cidadania, a fim de que exista perfeita sintonia entre 

o trabalho pedagógico e a identidade da escola. 
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3. DA BNCC AO CONTEXTO DA SALA DE AULA 

 

Bruno Inácio da Silva Pires 

Vania Maria de Oliveira Fonseca 

 

3.1 Eixos estruturadores do currículo na perspectiva da Escola Cidadã: vereda que 

ensina, humaniza e transforma 

Compreende-se, inicialmente, currículo como caminho percorrido ou a ser percor-

rido; amplia-se para instrumento que traz possibilidade de gerar novos conceitos, processos 

e conhecimentos que orientam o processo de ensinar e aprender, como propõe a Secretaria 

de Educação de Uberaba/MG: Escola Cidadã: vereda que ensina, humaniza e transforma.  

Enfim, a construção de um currículo escolar induz à reflexão sobre as questões: O que 

deve ser ensinado? Qual indivíduo deve ser preparado para viver em uma sociedade justa, 

com anseios democráticos e regime político e econômico neoliberal?  

Ao se caminhar pelos contextos históricos da educação formal no Brasil, depara-se 

com diferentes concepções pedagógicas e filosóficas que nortearam elaborações de currí-

culos e suas práticas. Até o início do século XX, a educação tradicional foi marcada por 

revoluções científicas decorrentes do desenvolvimento intelectual, liberdade política, eco-

nômica e cultural (Iluminismo); liberalismo que visou assegurar a liberdade individual e 

igualdade de oportunidades para todos (SAVIANI, 2007). Diante deste contexto, muitas 
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mudanças ocorreram no ensino das escolas modernas: morre a formação religiosa pela 

igreja e o ideal da escola elitista indiferente ao povo; promove-se a formação do cidadão. 

Nesse período, tanto na prática pedagógica quanto no currículo, os aspectos do pro-

cesso de ensino-aprendizagem (planejamento, didática, métodos avaliativos) foram inte-

gradores para preparar o indivíduo para formação de mão de obra; transmissão de conte-

údos por professor considerado como figura central; aluno como expectador passivo; e ava-

liação por meio de provas e arguições (SAVIANI, 2007). 

Registra-se, também, a falta de criticidade, aceita-se a sociedade como ela é; há 

memorização de conteúdos curriculares; prepara-se o indivíduo para a vida adulta; o currí-

culo não trabalha conteúdos sociais que são considerados questões da sociedade e não 

da escola.  

Em final da década de 70, as práticas educativas são respingadas pelo Marxismo. 

Reconhece-se a luta de classes; a sociedade beneficia a elite capitalista; a escola reproduz 

a desigualdade social e há disputa pelo poder! Pensadores, da Escola Nova, lançam olha-

res duvidosos sobre este contexto dividido entre burgueses e proletários “oprimidos” 

(FREIRE, 2015) e se indignam em prol de uma Educação Crítica. A cultura é expressão da 

realidade industrial a partir da Arte; o oprimido precisa se perceber como tal para se eman-

cipar, possibilidade visível, a princípio, pela escola!  

A partir da década de 80, cresce o desejo pela sociedade democrática. Para as con-

cepções pedagógicas críticas (Progressistas), fatos sociopolíticos como relações de traba-

lho, emancipação do indivíduo e libertação pelo conhecimento, são problemas da socie-

dade e da escola! Enfocam as funções mentais dos alunos e as interações sociais no pro-

cesso de ensino-aprendizagem. A Concepção Crítica Libertadora, de Paulo Neves Reglus 

Freire (1921 – 1997), concebe o ensino centrado na realidade social; valorização do cotidi-

ano do aluno; prática pedagógica que estimula a consciência crítica do aluno; diálogo amo-

roso entre professor e aluno; professor como mediador entre o aluno e o conhecimento 

(SAVIANI, 2007). 

Recentemente, Teorias Pós-Críticas percebem o indivíduo, os grupos sociais, como 

detentores de usufruir direitos legítimos. O ser é histórico; a cultura possui valor e é patri-

mônio! Indivíduos devem ser reconhecidos pela alteridade em suas identidades e diferen-

ças. A subjetividade é enfocada ao se aliar as opiniões à ética e ao conhecimento na Era 

da Informação. Há descentralização na gestão pública pela Constituição de 1988 que pres-

supõe o compartilhamento de decisão entre governo e sociedade (BRASIL, 1988). A Lei 
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de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96) desburocratiza a educação, 

traz maior autonomia aos estados, municípios e escolas pela valorização do planejamento 

participativo e coletivo (Projeto Político-Pedagógico) (BRASIL, 1996). 

No século XXI, ainda persiste desconforto e indignação decorrentes das promessas 

não cumpridas da Modernidade, bem como da Idade Contemporânea que se iniciou com 

os ideais de igualdade, liberdade e fraternidade da Revolução Francesa de 1789. Este é o 

século da indústria cultural, da técnica, do crescimento do individualismo, das transforma-

ções educativas, do crescimento dos meios de comunicação de massa - as novas Tecno-

logias de Informações e Comunicações (TICs) que criaram novos espaços de conheci-

mento, mudanças que requerem transformações na escola para atender às necessidades 

da sociedade e do mundo do trabalho.  

Para embasar a função social da escola e preparar cidadãos em uma sociedade 

complexa, a UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura), pela Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI (Presidente Jac-

ques Delors), de 1993 a 1996, fez um balanço das tendências educacionais diante da rápida 

marcha da globalização e estabeleceu no Relatório Delors que a educação deve privilegiar 

quatro pilares (DELORS, 2010): 1- Aprender a conhecer (Aprendizagem que objetiva domi-

nar a metodologia do aprender para aquisição de cultura geral; trabalhar em profundidade 

determinados assuntos; aprender ao longo de toda a vida.); 2- Aprender a fazer (Para ter 

competência técnica e profissional, disposição para o trabalho em equipe, capacidade de 

tomar iniciativas.); 3- Aprender a viver juntos (Educação capaz de evitar conflitos ou de 

resolvê-los pacificamente pela descoberta do outro e participação em projetos comuns 

plena solidariedade.); 4- Aprender a ser (Educação para o desenvolvimento pleno do ser 

humano que deve ser preparado para a autonomia intelectual, visão crítica da vida e agir 

em diferentes circunstâncias da vida, em um processo dialético que começa pelo conheci-

mento de si mesmo para se abrir, em seguida, a relação com o outro.). 

Em 1998, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) incluíram a pluralidade cul-

tural como um dos temas transversais a serem trabalhados na escola cidadã democrática 

(BRASIL, 1998).  

Finalmente, em 2017, fruto desses marcos legais e históricos citados anteriormente, 

há reestruturação nacional do Ensino Básico pela Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), em uma sociedade democrática, sistema capitalista como modelo econômico e 
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regime político neoliberal que retoma o ideal de participação mínima do Estado na econo-

mia.  

Nesse contexto, a BNCC é referência para formulação do Currículo Referência de 

Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2019) e, consequentemente, das Matrizes Curriculares da 

Rede Municipal de Educação de Uberaba/MG e do Projeto Político Pedagógico (PPP) de 

cada instituição escolar, ao considerar as “necessidades, possibilidades e os interesses dos 

estudantes, assim como suas identidades linguísticas, étnicas e culturais” (BRASIL, 2017, 

p.15). 

Historicamente, desde 1993, o município de Uberaba/MG tem trabalhado segundo a pers-

pectiva da educação emancipatória ao percorrer caminhos que se mantêm fiéis aos princí-

pios da política democrática e que investem na construção de uma escola autônoma e de 

qualidade. Em seu primeiro momento (1993-2000), a proposta foi designada “Construção 

Amorosa da Cidadania” e enfatizou a relação razão-sensibilidade na formação cidadã dos 

alunos. No período de 2005-2012, trabalhou-se a “Escola como Ambiente de Aprendizagem 

e de Formação Humana-Cidadã” ao enfatizar a avaliação do desempenho escolar do aluno. 

Esta perspectiva político-filosófico embasou a Gestão 2013-2016 e, também, norteia a atual 

Gestão 2017-2020, ao trabalhar a educação como “Escola do Caminho: Vereda que Ensina, 

Humaniza e Transforma”. Encontra-se estruturada em princípios explicitados no texto de 

Prais e Silva intitulado “Escola Cidadã: fundamentos políticos, filosóficos e pedagógicos”, 

publicado pela Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Uberaba, em 2000, (PRAIS 

e SILVA, 2000) e reafirmados, em 2006 e 2015, no Plano Decenal Municipal de Educação 

(Lei Municipal nº 9895/06) (UBERABA, 2015). Esses princípios que caminham no mesmo 

sentido da BNCC (BRASIL, 2017) são retomados neste item e nos próximos, como:  

 

a) A educação entendida como valor máximo e imprescindível ao desenvolvimento 

de uma nação. 

Isto pressupõe a formação do homem como ser concreto, histórico, consciente e 

livre, construtor do seu próprio destino, por meio do conhecimento, do diálogo e do 

trabalho solidário. Nessa visão, prioriza-se a formação totalizadora que incorpora 

atividades intelectuais, corpóreas, lúdicas, sociais e afetivas no cotidiano pedagó-

gico, congregando o que, na vida, não se separa, formando pessoas autônomas, 

democráticas e cidadãs. [...]. (PRAIS e SILVA, 2000). 

 

Nesse contexto, a Secretaria de Educação de Uberaba/MG estrutura o currículo, 

para as Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino, em Matrizes Curriculares de 

acordo com: faixas etárias da Educação Infantil (de zero a três anos; de quatro a cinco 
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anos); primeiro ao quinto anos do Ensino Fundamental; Linguagens; Matemática; Ciências 

da Natureza; Ciências Humanas; Ensino Religioso; Educação de Jovens e Adultos (EJA).  

Estas Matrizes Curriculares estão alinhadas para garantir patamar comum de apren-

dizagens a todos os estudantes mediante conteúdos educacionais que, unidos a critérios 

metodológicos e recursos instrucionais adequados, proporcionam o pleno desenvolvimento 

da educação. Para tanto, estão estruturadas em torno dos seguintes eixos: Gestão demo-

crática e participativa; Tempos e espaços de aprendizagens; Educação integral; Diversi-

dade e inclusão; Formação continuada de educadores; Planejamento de ensino; Avaliação 

de aprendizagens.  

 

3.1.1 Gestão democrática e participativa 

O objetivo maior da Política Educacional da Secretaria Municipal de Educação de 

Uberaba/MG (SEMED) é a efetiva universalização da escola básica, com a mesma quali-

dade para todos, com base no princípio da isonomia.  

Conforme a proposta “Escola do Caminho: Vereda que Ensina, Humaniza e Trans-

forma” (PRAIS e SILVA, 2000), entende-se escola: 

 

[...] b) A escola assumida como “lócus” educativo privilegiado.  

Entende a escola como espaço democrático de construção, assimilação e difusão 

do conhecimento, espaço ampliado da convivência e da vivência de valores cultu-

rais, espaço comprometido com a pluralidade das dimensões da formação humana, 

espaço coletivo da reinvenção de uma nova prática educativa de qualidade e, final-

mente, espaço de autonomia pedagógica, administrativa e financeira. 

c) O resgate do verdadeiro sentido do conceito de “Escola Pública”. 

Compreende a instituição escolar como escola do povo e não meramente, escola 

oficial. Dessa forma, a escola pública é aquela que, embora mantida com recursos 

públicos e destinada a todos sem nenhuma distinção, deve ser pensada e gerida 

por uma sociedade que dela usufrui e por ela se responsabiliza. [...]. (PRAIS e 

SILVA, 2000) 

 

Com base nesse objetivo e conceito, a SEMED articula suas ações políticas e insti-

tucionais, elabora seus fundamentos legais, para que escola pública municipal democrática 

execute as seguintes tarefas:  

1- Proporcionar escolarização básica gratuita, ao assegurar condições para que educandos 

possam assimilar conhecimentos sistematizados para o desenvolvimento de suas capaci-

dades físicas, intelectuais e emocionais. 

2- Assegurar o desenvolvimento de habilidades e competências que resultem na formação 

do pensamento crítico e independente. 
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3- Assegurar a transmissão e assimilação de conhecimentos e habilidades relacionados 

aos Campos de Experiências e Componentes Curriculares.  

4- Assegurar o ensino na escola de forma organizada e com base em processos de gestão 

e participação democráticos. 

Para tanto, a implementação das Matrizes Curriculares, na Rede Municipal de En-

sino de Uberaba/MG, irá se efetivar na proporção em que cada Unidade Escolar concretize 

o seu Projeto Político Pedagógico (PPP), em um processo político e coletivo de ação-refle-

xão-ação dos sujeitos envolvidos, para cultivar valores; conhecer e aprender novos conhe-

cimentos; promover experiências, vivências e aprendizagens contextualizadas e significati-

vas. 

 

3.1.2 Tempos e espaços de aprendizagens 

Educar bebê, criança, adolescente, jovem e adulto, se traduz pelo conhecer indivi-

dualidades, bem como experiências vivenciadas em contextos familiares e sociais que são 

desafios enfrentados, principalmente, pelo educador motivado por humanizar sujeitos que 

se encontram em diferentes tempos de vida e com singularidades quanto ao ritmo e forma 

de aprender. 

A adoção de uma nova lógica da organização do tempo escolar, é garantida pelo 

seguinte princípio da proposta “Escola do Caminho: Vereda que Ensina, Humaniza e Trans-

forma”: 

 

[...] g) Coerente com uma proposta de educação emancipadora e fundada na de-

mocratização e na vivência da cidadania, torna-se imperioso repensar a lógica de 

organização do espaço e tempo escolar. Uma lógica que, para deixar de ser, per-

versa, organiza o trabalho pedagógico em termos de respeito aos atores da cena 

escolar, em torno do princípio da ética e da justiça social. (PRAIS e SILVA, 2000). 

 

De acordo com a Resolução CME Nº 03, de 05 de dezembro de 2018 (UBERABA, 

2018a), o Ensino Fundamental do Sistema Municipal de Ensino de Uberaba, obrigatório e 

gratuito, é oferecido com duração de 09 (nove) anos, organizado em ciclos e em séries 

anuais. Ensino Fundamental I: cinco anos iniciais (1ª Etapa – Ciclo Inicial de Alfabetização 

com três anos de duração e 2ª Etapa - Ciclo Complementar de Alfabetização com dois anos 

de duração). Ensino Fundamental II: quatro anos finais.  

Quanto à Educação de Jovens e Adultos (EJA), está organizada em cursos presen-

ciais, para aluno a partir de quinze anos completos no ato da matrícula: 1º segmento com 
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duração de três períodos anuais (anos iniciais do Ensino Fundamental) com 1600 horas; 2º 

segmento (anos finais do Ensino Fundamental com duração de dois anos) com 1600 horas; 

e em regime modular, corresponde aos anos finais do Ensino Fundamental. 

A Carga horária do Ensino Fundamental é segundo a LDBEN (BRASIL, 2013), no mínimo, 

04 (quatro) horas por dia, em 200 dias letivos, ou seja, 800 horas por ano. 

Em relação à Educação em Tempo Integral, em 14 de dezembro de 2010, o Conse-

lho Nacional de Educação estabeleceu no artigo 36 da Resolução Nº 7 que fixa as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 09 (nove) anos (BRASIL, 2010), que 

período integral é toda jornada escolar organizada em sete horas diárias, no mínimo, resul-

tando em carga horária anual de 1.400 horas. 

A SEMED estabeleceu, em 2019, carga horária de 09 (nove) horas para escolas 

urbanas de Ensino Fundamental (07h:00min às 16h:00) e escolas do campo de Ensino 

Fundamental (07h:30min às 16h:30). Em relação aos CEMEIS e Escolas de Educação In-

fantil, o período de 07h:00min às 16h:30. 

 

3.1.3 Educação integral 

 

A Educação em Tempo Integral é projeto estruturante da Secretaria de Educação de 

Uberaba que organiza seu funcionamento nas escolas de Ensino Fundamental e Educação 

Infantil com o objetivo de “promover o acesso, a permanência, a melhoria da aprendizagem 

do aluno e a qualidade do ensino, mediante a ampliação da carga horária do ensino regular” 

(UBERABA, 2018b). Ressalta-se a importância de se programar, executar e avaliar ações 

educativas que viabilizem, efetivamente, a educação formal do aluno e não o assistencia-

lismo.  

As propostas curriculares e projetos referentes às atividades da Educação em 

Tempo Integral, referendadas no Projeto Político Pedagógico de cada instituição escolar, 

são mantidas com recursos repassados pelo Programa Municipal de Dinheiro Direto na 

Escola/PMDDE e pelo Programa Dinheiro Direto na Escola/PDDE. Devem assegurar aos 

alunos rotina adequada aos diferentes níveis de desenvolvimento, pautadas em ações pe-

dagógicas e lúdicas cumpridas em carga horária diária que inclui almoço, repouso/higiene 

e recreio/intervalo. 

Segundo o Decreto nº 3.199, de 22 de fevereiro de 2019 (UBERABA, 2019a, p. 315), 

a proposta curricular da Educação Infantil e Ensino Fundamental, em Tempo Integral, deve 
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estar em consonância com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as Matrizes Cur-

riculares da Rede Municipal de Ensino e o atendimento aos alunos será oferecido nos Cen-

tros Municipais de Educação Infantil (CEMEIS), nas Escolas Municipais de Educação In-

fantil e Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino.  

As turmas da Educação Infantil são organizadas em regime de creche (crianças de 

0 a 3 anos) e em Tempo Integral (crianças da Pré-Escola, na faixa etária de 04 e 05 anos). 

Nas Unidades de Ensino Fundamental, é organizado: Educação em Tempo Integral I (alu-

nos do 1º ao 3º anos do Ensino Fundamental); Educação em Tempo Integral II (alunos do 

4º ao 9º anos do Ensino Fundamental).  

O currículo da Educação em Tempo Integral I é constituído por componentes curri-

culares da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Parte Diversificada, distribuídos entre 

os turnos matutino e vespertino. Atividades Complementares são organizadas em três ei-

xos: 1- Acompanhamento Pedagógico (incentivo à leitura; jogos pedagógicos; educação 

ambiental e sustentabilidade); 2- Arte e Cultura (contempla o estudo e valorização de bens 

culturais materiais – paisagens naturais, monumentos, documentos; e imateriais – crenças 

e saberes populares); 3- Esporte Educacional (xadrez; natação; ginástica; atletismo; artes 

marciais – judô; karatê; kung fu; capoeira).  

As Atividades Complementares da Educação em Tempo Integral II são ofertadas no 

contraturno do ensino regular e estão organizadas nos seguintes eixos: I. Arte e Cultura; II. 

Esporte Educacional; III. Grupos de Liderança (Empreendedorismo; Agentes do Meio Am-

biente; Grêmios Estudantis). 

Nessa perspectiva, as Matrizes Curriculares Municipais não encaixam os conteúdos 

mínimos (Objetos de Conhecimento) em grades rígidas, mas os organiza em currículo in-

tegrador, interdisciplinar e interdimensional, a serviço do desenvolvimento de Competên-

cias Gerais, sobretudo, daquelas que asseguram Direitos de Aprendizagem, como: reper-

tório cultural; cultura digital; trabalho e projeto de vida; empatia; responsabilidade e cidada-

nia.  

 

3.1.4 Diversidade e inclusão 
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Conforme LDBEN (BRASIL, 2013), currículos, no caso de Uberaba/MG Matrizes 

Curriculares Municipais, asseguram a inclusão mediante a garantia de Direitos de Aprendi-

zagem aos afrodescendentes, às pessoas que não puderam estudar ou completar sua es-

colaridade na idade própria.  

Em ato contínuo, determinam a efetivação do compromisso político, social e peda-

gógico da gestão de cada Unidade Escolar junto aos alunos com deficiência, ao reconhecer 

a necessidade de aplicação de práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação curricu-

lar, como estabelecido na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 

13.146/2015). 

E, por fim, conforme a BNCC (BRASIL, 2017), colocar em prática a Competência 

Número 09 (Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fa-

zendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhi-

mento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, iden-

tidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza). 

Em Uberaba/MG, como em todo o Brasil, há desigualdades sociais, econômicas e 

diferenciações quanto à aquisição de educação e bens culturais. Ainda perdura a sociedade 

estruturada em classes com interesses conflitantes e, consequentemente, a educação du-

alista (classe média com formação voltada à academia; e classe trabalhadora com pers-

pectiva oferecida pelo Ensino Médio para a formação técnico-profissionalizante). Diante 

desta realidade, em estrutura social ainda com lacunas, o sujeito desiste da frequência à 

escola por não encontrar condições adequadas ao aprendizado, tal como ambiente escolar 

desmotivador devido, sobretudo, a aulas sem significação. 

Diante desse contexto, este município, representado pela Secretaria de Educação, 

em acordo com o pacto interfederativo e a implementação da BNCC (BRASIL, 2017) para 

igualdade, diversidade e equidade, apresenta as Matrizes Curriculares que possam se ade-

quar às condições sociais, econômicas e educacionais de crianças, adolescentes, jovens e 

adultos de Unidades Escolares Municipais. Ou seja, estrutura currículos que dialoguem com 

a realidade de alunos, com suas identidades linguísticas, étnicas e culturais, pois acredita 

na prática didático-pedagógica fundamentada na criticidade, no respeito às diversidades 

frente à igualdade de direitos pela equidade, e na avaliação de condições educacionais em 

um cenário real de sociedade.  
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Para tanto, propõe Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento que possam re-

verter a situação de exclusão e transformar cidadãos em sujeitos autônomos, conscientes 

e ativos por seus direitos, para usufruírem condições dignas de vida.  

 

3.1.5 Formação continuada de educadores 

 

Segundo princípios da proposta “Escola do Caminho: vereda que ensina, humaniza 

e transforma”, da Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG (PRAIS e SILVA, 2000): 

 

[...] d) Uma nova identidade do educador. Pressupõe um educador que assuma no-

vos valores, novos saberes, novas posturas, novas habilidades e se identifica como 

o mediador entre o educando e o conhecimento. Assim, a formação continuada, o 

diálogo, a pesquisa, a permanente reflexão sobre a prática educativa e a conse-

quente produção coletiva constituem-se em condições imprescindíveis à construção 

dessa identidade, que é a de ser, junto com os seus alunos, um “eterno aprendiz”. 

[...]. (PRAIS e SILVA, 2000). 

 

Esse princípio é corroborado por Nóvoa (2009, p. 28) que, em relação à formação 

de professores, afirma que é preciso mudança na educação diante de tantos discursos e 

poucas práticas e sugere “a necessidade de uma formação de professores construída den-

tro da profissão”.  

Esse autor alia à trilogia (saber – conhecimentos; saber fazer – capacidades; saber 

ser – atitudes) a disposição do indivíduo à profissão de professor pelo cultivo de: conheci-

mento (aprender o que se ensina); cultura profissional (aprender com a avaliação da prática 

didático pedagógica, pela interdisciplinaridade); tato pedagógico (capacidade de se relaci-

onar e comunicar); trabalho em equipe (colaboração e interação nas ações educativas); 

compromisso social (com os valores da sociedade, com diversidade cultural inclusão). 

Nóvoa (2009, p. 32-44) cita propostas para embasamento da formação de professo-

res como: 1- prática (teórica e metodológica) centrada na aprendizagem do aluno; 2- pro-

fissão (“devolver a formação de professores aos professores”. Ibid., p. 36); 3- pessoa (tra-

balhar as dimensões pessoais em direção às profissionais); 4- partilha (valorização do tra-

balho em equipe); 5- público (participação do profissional da educação na sociedade). 

Como estratégia de garantia e execução da política permanente de formação dos 

profissionais da Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG, em especial de docentes, co-

ordenadores pedagógicos e gestores, o Decreto nº 2.319, de 16 de maio de 2014 (UBE-



  

  39 

 

 

RABA, 2014), instituiu a criação da Casa Do Educador “Prof.ª Dedê Prais” (Centro de For-

mação Continuada dos Profissionais da Educação do Município de Uberaba), reafirmado 

pela Lei Nº 13.112, de 23 de agosto de 2019 (UBERABA, 2019b), que autoriza a sua cria-

ção. Considera-se, assim, a garantia do padrão de qualidade do ensino e a formação con-

tinuada dos profissionais da Educação da Rede Municipal de Ensino, prevista no art. 62, 

§1º, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN Nº 9394/96 (BRASIL, 

1996).  

Também, a Instrução Normativa Nº 0003 (UBERABA, 2018b), estabelece critérios 

para o cumprimento das atividades formativas pedagógicas referentes à jornada ex-

traclasse do Professor da Educação Básica (PEB), do Educador Infantil e do Coordenador 

Pedagógico da Rede Municipal de Ensino de Uberaba: no Artigo 1º, parágrafo único, esta-

belece as “ações realizadas na Unidade de Ensino, a saber: formação continuada, Dia “D” 

(dia escolar), conselhos de classe e módulos dos profissionais docentes com o Coordena-

dor Pedagógico, entre outras previstas no Projeto Político-Pedagógico e/ou no Calendário 

Escolar”.  

Em seu Artigo 2º, afirma que a formação continuada dos profissionais “fundamenta-

se nos conceitos de formação crítico-reflexiva, de estudo e pesquisa” [...]; e será desenvol-

vida “[...] nas Unidades de Ensino, sob a coordenação da equipe gestora, será norteada 

pelo Departamento Profissional/Casa do Educador/Núcleo Formativo de Formação Conti-

nuada”. 

 

3.1.6 Planejamento de ensino 

 

Refletir sobre a conquista da escola democrática, exige a adoção de metodologias 

como a gestão participativa; tempos e espaços de aprendizagens que privilegiem a Educa-

ção Integral do ser humano; currículo integrador que possa trabalhar a diversidade e inclu-

são na perspectiva da inter e transdisciplinaridade; formação de professores que queiram 

empoderar seus alunos pela conscientização de seus direitos, com base em Objetivos de 

Aprendizagem e Desenvolvimento significativos e contextualizados à realidade em que vi-

vem. 

No sentido da prática dessas estratégias, o Planejamento de Ensino é regra dourada, 

eixo norteador do trabalho docente que é fortalecido pela formação profissional didático-
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pedagógica do educador. Quanto a isto, a Teoria Dialética da Atividade Humana propõe 

que:  

 

As condições de realização de uma atividade estão relacionadas ao Querer e ao 

Poder do sujeito (individual e coletivo). O Poder se funda no Saber e no Ter (Con-

dições Materiais e Condições Políticas). O Querer, por sua vez, vem do Desejo e/ou 

da Necessidade. (VASCONCELLOS, 2010 citado por VASCONCELLOS, 2011, p. 

34).  

 

Vasconcellos (2011, p. 34-35) mostra que “70% dos professores apontam como um 

dos principais problemas da sala de aula a desmotivação dos alunos; 69%, a indisciplina e 

a falta de atenção; ao mesmo tempo, em outra pergunta, 90% afirmam que estão satisfeitos 

com a própria didática!” Depreende, assim, com base neste último resultado que, no pro-

cesso de ensinar e não aprender, a formação didática do educador é fator primordial.  

 

3.1.7 Avaliação de aprendizagens 

 

Os seis eixos de trabalho enfocados até aqui, devem ser planejados e executados 

por ações que culminem em práticas que envolvam o coletivo da escola e de seu entorno; 

aulas expositivas, dialogadas, atividades realizadas com alunos em grupos ou não, presen-

cialmente ou à distância. Todavia, que sejam considerados, integralmente, nos momentos 

de avaliações.  

Conforme Luckesi (2011), a avaliação deve trabalhar com: 1- a lógica da avaliação 

(por exemplo, em dois instrumentos avaliativos, a avaliação final do aluno deve se equivaler 

à melhor e não à média entre estes); 2- a lógica da inclusão (igualmente em direitos para 

todos, desigual diante das diferenças); 3- a tomada de decisão (o professor retoma ou não 

o conteúdo curricular diante do contexto da sala de aula); 4- não à Pedagogia do Exame 

(classificatória; tradicional; punitiva; seletiva). 

Pela Pedagogia do Exame, ao se avaliar, importa a nota e a promoção do aluno. 

Presta-se bem à Avaliação em Larga Escala como, por exemplo, o IDEB (Índice de Desen-

volvimento da Educação Básica). Trata-se de método coercitivo, disciplinar, seletivo, que 

traz pressão psicológica ao aluno e formação de personalidades submissas. 

A avaliação deve ser fim para representar processo usado para se observar o desempenho 

e desenvolvimento psicológico, cognitivo, afetivo, emocional e social, do aluno, para a to-

mada de decisões quanto às ações favoráveis em prol de práticas educativas eficazes.  
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Segundo a proposta “Escola Do Caminho: Vereda Que Ensina, Humaniza E Trans-

forma”, da Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG (PRAIS e SILVA, 2000), a avaliação 

é entendida como um processo de permanente acompanhamento do desenvolvimento glo-

bal do aluno.  

A Secretaria de Educação de Uberaba/MG propõe que as atividades avaliativas pos-

sam verificar a presença ou não de potencialidades, habilidades e competências (Diagnós-

tica); sejam realizadas e computadas ao longo de todo o processo de ensino e aprendiza-

gem, em ação-reflexão-ação, ao identificar avanços, dificuldades e propostas de interven-

ção pedagógica (Processual/Contínua); considera todo o processo da aprendizagem de 

forma qualitativa e não somente mediante informações numéricas quantificáveis (Qualita-

tiva); informa o que ocorre em cada momento de aprendizagem para verificação de objeti-

vos específicos propostos (Formativa); permiti a aquisição da autonomia com a conquista 

do conhecimento (Emancipatória); resulta da mediação pelo acolhimento e diálogo entre 

educador e educando para efetivar a sua inclusão (Mediadora/Dialógica); realiza-se ao final 

de um processo de ensino-aprendizagem, mediante atividades específicas, para avaliação 

do aprendizado de determinados conteúdos e reavaliação desse processo (Somativa).  

Como afirma Luckesi (2011, p. 56): 

 

A aprovação ou a reprovação do educando deveria dar-se pela efetiva aprendiza-

gem dos conhecimentos mínimos necessários, com o consequente desenvolvi-

mento de habilidades, hábitos e convicções. (LUCKESI, 2011, p. 56). 

 

Enfim, que a avaliação utilize procedimentos para nortear as ações didático-pedagó-

gicas ao coletar, analisar, sintetizar, diagnosticar a construção de resultados satisfatórios e 

seja um mecanismo democrático e inclusivo! 

 

3.1.8 Considerações complementares 

 

As Matrizes Curriculares organizadas pela Secretaria de Educação de Uberaba/MG 

é documento embasado em princípios democráticos, em consonância com o Currículo Re-

ferência de Minas Gerais (2019) e a BNCC (2017).  
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Foram construídas pela participação coletiva de seus integrantes em exercício na SEMED 

(Secretária Municipal de Educação; Diretores de Diretorias; Chefes de Departamentos; As-

sessores Pedagógicos), na Casa do Educador Prof.ª Dedê Prais e nas Unidades Escolares 

(Gestores Escolares; Coordenadores Pedagógicos; Educadores). 

Espera-se que sejam implantadas na Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG pela 

interação constante entre esses sujeitos, mediante processo de ação-reflexão-ação sobre 

a prática didático-pedagógica adaptada às diferentes realidades.  

Enfim, as Matrizes Curriculares apresentadas neste documento concretizam o direito 

a aprender de todos os educandos deste município, ao definir o quê ensinar, o porquê en-

sinar e o quando ensinar, ao se aliar às expectativas da sociedade na qual está inserida 

cada escola. 
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4. APRESENTAÇÃO DO CURRÍCULO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Miriã Barbosa Rosa 

Vania Maria de Oliveira Fonseca 

 

4.1 Organização curricular  

 

Dentro da educação escolar como processo social, o fazer pedagógico é assegurado 

pela didática, em suas dimensões técnica, política e social, para mediar objetivos de apren-

dizagem e conteúdos curriculares, ao utilizar a metodologia que é um conjunto de procedi-

mentos de ensino. Como processo e resultado da assimilação de conhecimentos, tem-se a 

instrução. Currículo é a expressão dos conteúdos de instrução. (LIBÂNEO, 1994). 

Em suma, currículo pode ser compreendido como experiências de aprendizagens 

com conteúdos e metodologias que, na prática, refletem o objeto e as intenções de um 

grupo social. Como tal, ao longo do tempo, pode ter modificações em sua definição e cons-

trução de acordo com os contextos históricos e culturais nos quais está inserido.  

Ao se caminhar pelas concepções pedagógicas, entremeadas pelas filosóficas, que 

norteiam a construção de um currículo, Libâneo (1994) cita três teorias. A Liberal (conser-

vadora, técnica, do início do século XX) concebe a conquista de habilidades intelectuais 
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pela memorização; e o sistema educacional segundo modelo organizacional e administra-

tivo de empresas, ou seja, instrução mecânica baseada em disciplinas curriculares não 

contextualizadas. Em sequência, por não se conceber teoria neutra, as Críticas (Progres-

sistas; a partir dos anos 60), são baseadas em relações de poder; os conteúdos curricula-

res, ao reproduzirem a desigualdade social, induzem à liberdade de pensamento e à ne-

cessidade de espaços culturais e sociais de lutas.  

Enfim, no Brasil como em Uberaba/MG, o processo educacional tem sido respigado, 

também, pelas Teorias Pós-Críticas (após anos 70 e 80), embora entremeado por suas 

antecessoras.  

Conforme as Pós-Críticas, a educação deve ter como foco principal o sujeito; com-

preender os estigmas étnicos e culturais que o cercam, além de seu contexto social; e com-

bater a opressão aos grupos marginalizados bem como lutar por sua inclusão no meio so-

cial. Ao currículo cabe a função de se adaptar aos contextos específicos dos educandos 

para que cada um compreenda, nos costumes e práticas do outro, a relação de diversidade 

e respeito. Também, considera que não existe um conhecimento único e verdadeiro, mas 

que se transforma de acordo com a perspectiva histórica.  

Neste contexto educacional, é promulgada em 1996 e revisada em 2013, a LDBEN 

(BRASIL, 2013) que afirma: 

 

Art. 26. Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio 

devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino 

e em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas ca-

racterísticas regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos edu-

candos. 

§ 1º Os currículos a que se refere o caput devem abranger, obrigatoriamente, o 

estudo da língua portuguesa e da matemática, o conhecimento do mundo físico e 

natural e da realidade social e política, especialmente do Brasil. 

§ 2º O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constituirá 

componente curricular obrigatório nos diversos níveis da educação básica, de forma 

a promover o desenvolvimento cultural dos alunos. 

§ 3º A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

curricular obrigatório da educação básica, sendo sua prática facultativa ao aluno [...] 

§ 4º O ensino da história do Brasil levará em conta as contribuições das diferentes 

culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes 

indígena, africana e europeia. 

§ 5º Na parte diversificada do currículo será incluído, obrigatoriamente, a partir da 

quinta série, o ensino de pelo menos uma língua estrangeira moderna, cuja escolha 

ficará a cargo da comunidade escolar, dentro das possibilidades da instituição. 

§ 6º A música deverá ser conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, do componente 

curricular de que trata o § 2º deste artigo. 
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§ 7º Os currículos do ensino fundamental e médio devem incluir os princípios da 

proteção e defesa civil e a educação ambiental de forma integrada aos conteúdos 

obrigatórios. (BRASIL, 2013, p. 26-31). 

 

Em 1998, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) orientam e trazem à tona a 

ética, saúde, meio ambiente, orientação sexual, trabalho e consumo, pluralidade cultural. 

Todavia, a escola tem autonomia para adotar outros parâmetros em seu Projeto Político 

Pedagógico. (BRASIL, 1998). 

Em Uberaba/MG, segundo princípios da proposta “Escola do Caminho: vereda que 

ensina, humaniza e transforma” (PRAIS e SILVA, 2000), a Rede Municipal de Ensino pro-

põe: 

 

[...] f) Uma ressignificação dos conteúdos curriculares. Ao deixarem de se constituir 

em eixo vertebrador do trabalho escolar - mera erudição dissociada e fragmentada 

da realidade - os conteúdos não perderão a sua especificidade, o seu papel no pro-

cesso educativo. Ao contrário, essa perspectiva pressupõe a construção e a apro-

priação do conhecimento como condição de libertação do sujeito e da sociedade. 

Assim, trabalha o conhecimento na sua profundidade, mas com a preocupação de 

estabelecer um diálogo interdisciplinar entre as diversas áreas do saber, para formar 

uma visão de homem e mundo organicamente articulada com vistas a uma inter-

venção efetiva na realidade.  

Desse modo, o currículo adquire uma nova dimensão. Para além do discurso espe-

cífico de cada disciplina, é a construção humana no seu todo que está em causa. 

Isso implica trabalhar o conhecimento global em suas múltiplas dimensões, congre-

gando a informação com o aprender a aprender, o aprender a fazer, o aprender a 

viver e conviver; enfim, com o aprender a SER, considerando-se em todo esse pro-

cesso a prática social dos sujeitos. [...]. (PRAIS e SILVA, 2000). 

 

Em 2017, a BNCC se identifica com os princípios e valores que orientam a LDBEN 

(BRASIL, 1996, revisada em 2013) e as DCN (BRASIL, 2010), e reconhece que a educação 

tem um “compromisso com a formação e o desenvolvimento humano global, em suas di-

mensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica”. (BRASIL, 2017, p. 15).  

Para tanto, propõe que o currículo assegure as aprendizagens essenciais definidas 

para cada etapa da Educação Básica e que os sistemas e redes de ensino, pelo princípio 

da autonomia, construam os currículos e as escolas elaborem propostas pedagógicas, ao 

considerarem as “necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, assim 

como suas identidades linguísticas, étnicas e culturais”. (BRASIL, 2017, p. 15). 

Em sintonia com esta concepção, em 05 de dezembro de 2018, a Resolução CME 

Nº 03 (UBERABA, 2018), explicita a composição do currículo do Ensino Fundamental na 

Rede Municipal de Ensino:  



  

  48 

 

 

 

[...] Art. 23. O currículo do Ensino Fundamental é composto da Base Nacional Co-

mum e de uma Parte Diversificada, ambas integrando e articulando as áreas do 

conhecimento com os interesses mais amplos de formação básica do cidadão, con-

forme a realidade local, as necessidades dos alunos, as características regionais da 

sociedade, da cultura e da economia.  

Art. 24. Constituem-se componentes curriculares obrigatórios do Ensino Fundamen-

tal, em relação às áreas do conhecimento: I. Linguagens: a) Língua Portuguesa; b) 

Arte; c) Educação Física; d) Língua Inglesa. II. Matemática: a) Matemática. III. Ci-

ências da Natureza: a) Ciências. IV. Ciências Humanas: a) Geografia; b) História. 

V. Ensino Religioso.  

Art. 25. § 1º A educação física, integrada ao projeto político-pedagógico da escola, 

é componente curricular obrigatório do Ensino Fundamental, sendo facultativa, ape-

nas nas circunstâncias previstas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 

9.394/96 – LDB. § 2º O ensino religioso, de matrícula facultativa ao aluno, é parte 

integrante da formação básica do cidadão e constitui componente curricular dos ho-

rários normais das escolas públicas de Ensino Fundamental, assegurado o respeito 

à diversidade cultural e religiosa do Brasil e vedadas quaisquer formas de proseli-

tismo. § 3º O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constitui 

componente curricular obrigatório da educação básica e deve ser oferecido tanto 

nos anos iniciais quanto nos anos finais do Ensino Fundamental.  

Art. 26. [...]. § 2º No currículo do Ensino Fundamental, a partir do 6º ano, será ofer-

tada a língua inglesa. (UBERABA, 2018). 

 

As Matrizes Curriculares deste município instituem que o Ensino Fundamental deve 

respeitar as características do alunado quanto às especificidades e necessidades pedagó-

gicas das fases desse nível de escolarização: inicial: 1º ao 5º anos; e final: 6º ao 9º anos 

(BRASIL, 2010, p. 25). 

Em conformidade com a BNCC (BRASIL, 2017) e com o Currículo Referência de 

Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2019), as Matrizes Curriculares organizam o Ensino Fun-

damental em cinco Áreas de Conhecimento que propiciam a comunicação entre os conhe-

cimentos e saberes dos diferentes Componentes Curriculares, conforme quadro abaixo:  

ÁREAS DO CONHE-
CIMENTO 

COMPONENTES CURRICU-
LARES 

(Anos Iniciais) 

COMPONENTES CURRICU-
LARES 

(Anos Finais) 

Linguagens 
Língua Portuguesa, Língua In-
glesa, Arte, Educação Física 

Língua Portuguesa, Língua In-
glesa, Arte, Educação Física 

Matemática Matemática Matemática 

Ciências da Natureza Ciências Ciências 

Ciências Humanas Geografia, História Geografia, História 

Ensino Religioso Ensino Religioso Ensino Religioso 
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Embora se preservem as especificidades e os saberes próprios construídos e siste-

matizados nos Componentes Curriculares, as Áreas do Conhecimento se intersectam na 

formação do aluno que deve ser o centro do currículo.  

Cada Área de Conhecimento estabelece Competências Específicas para que o de-

senvolvimento seja promovido ao longo dos nove anos. Essas competências explicitam 

como as dez Competências Gerais (Quadro abaixo) se expressam nessas áreas. 

Nº 
COMPETÊNCIAS GE-

RAIS 
DESCRIÇÃO DA DIMENSÃO DA APRENDIZAGEM 

1 Conhecimento 
Utilizar conhecimentos para entender a realidade e conti-
nuar a aprender. Autonomia intelectual. 

2 
Pensamento científico, 
crítico e criativo 

Investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e 
resolver problemas. 

3 Repertório cultural 
Fruir manifestações artísticas e culturais e participar de 
práticas diversificadas de sua produção. 

4 Comunicação Empregar diferentes linguagens. 

5 Cultura digital Compreender, usar e criar tecnologias de informação. 

6 
Trabalho e projeto de 
vida 

Entender relações de trabalho e fazer escolhas alinhadas 
ao exercício da cidadania e ao projeto de vida. 

7 Argumentação 
Argumentar com base em fatos, dados e informações con-
fiáveis. 

8 
Autoconhecimento e 
autocuidado 

Cuidar da própria saúde física e emocional. 

9 Empatia e cooperação 
Dialogar e resolver conflitos sem preconceitos de qualquer 
natureza. 

10 
Responsabilidade e ci-
dadania 

Agir com autonomia e tomar decisões de acordo com prin-
cípios éticos. 

 

A BNCC (BRASIL, 2017) define competência como a mobilização de conhecimentos 

(conceitos, processos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocio-

nais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 

exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 

Cada Componente Curricular é dividido em Unidades Temáticas.  

Cada Unidade Temática abrange diversos Objetos de Conhecimento que são conte-

údos, conceitos e processos.  

A cada Objeto de Conhecimento correspondem diversas Habilidades. O enunciado 

das habilidades é organizado por Componente Curricular e ano escolar. Contudo, as habi-

lidades fazem parte de progressões não restritas a seu Componente Curricular e ao ano de 

escolaridade (1º ao 9º anos), ou seja, se integram às habilidades de outros Componentes 

Curriculares e de outros anos de escolaridade. 
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Cada Habilidade é expressa por um verbo que significa uma operação/ação cognitiva 

(um processo mental), adicionado a um complemento (objeto de conhecimento) e a modi-

ficadores (contextos de uso). Portanto, na Habilidade tem-se o que deve ser trabalhado em 

determinado contexto e qual o processo cognitivo que deve ser mobilizado. 

Para se realizar a leitura dos organizadores curriculares (quadros das Matrizes Cur-

riculares que contém os Direitos de Aprendizagem e os Objetivos de Aprendizagem), é 

necessário entender a estrutura prevista no Currículo Referência de Minas Gerais (2019) e 

na BNCC (BRASIL, 2017) e a significação dos códigos alfanuméricos como abaixo: 

 

Por exemplo, EF67EF01 é código alfanumérico de estrutura que indica as seguintes infor-

mações: 

EF = Primeiro par de letras indica a etapa de Ensino Fundamental. 

67 = Primeiro par de números indica o ano (01 a 09) a que se refere à Habilidade, ou no 

caso de Língua Portuguesa, Arte, Educação Física, o bloco de anos como a seguir: 

- Língua Portuguesa/Arte: 15 (1º ao 5º anos); 69 (6º ao 9º anos). 

- Língua Portuguesa/Educação Física: 12 (1º e 2º anos); 35 (3º ao 5º anos); 67 (6º e 7º 

anos); 89 (8º e 9º anos). 

EF = O segundo para de letras indica o Componente Curricular 

 

COMPONENTES CURRICULARES PAR DE LETRAS 

Arte AR 

Ciências CI 

Educação Física EF 

Ensino Religioso ER 

Geografia GE 

História HI 

Língua Inglesa. LI 

Língua Portuguesa LP 

Matemática MA 

 

01 = O último par de números indica a posição da Habilidade na numeração sequencial do 

ano ou bloco de anos. 

Segundo o Currículo Referência de Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2019, p. 40-42), 

os Objetivos de Aprendizagem (Habilidades) Modificados foram divididos em quatro tipos:  

1- Objetivo de Aprendizagem (Habilidade) Alterado: 
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Para habilidade alterada da BNCC dentro das possibilidades estabelecidas pelo 

MEC, o código alfanumérico é o definido na BNCC, acrescido pela letra X.  

Exemplo (MINAS GERAIS, 2019, p. 860): 

(EF07HI09): Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 

populações ameríndias e identificar as formas de resistência (Original BNCC). 

(EF07HI09X): Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 

populações ameríndias e identificar as formas de resistência, observando as diferentes es-

tratégias de resistência dos distintos grupos indígenas que povoavam Minas Gerais. (Mo-

dificada MG).  

 

2- Objetivo de Aprendizagem (Habilidade) Criado:  

Para habilidade que não existia na BNCC e é criada em novo currículo, dentro das 

possibilidades estabelecidas pelo MEC, o código alfanumérico é seguido pelas letras MG, 

se for do Estado de Minas Gerais. Ou URA, se for de Uberaba/MG. 

Exemplo (MINAS GERAIS, 2019, p. 202): 

(EF08CI17MG): Descrever fenômenos e processos em termos de transformações e trans-

ferência de energia. (Habilidade criada MG).  

3- Objetivo de Aprendizagem (Habilidade) Desmembrado:  

Habilidade que possui grande número de verbos torna-se complexa para ser avali-

ada e desenvolvida. Assim, o código alfanumérico é o definido na BNCC, complementado 

pelas letras A B, C, etc, que dependem do grau de desmembramento. 

Exemplo (MINAS GERAIS, 2019, p. 202): 

(EF15AR23): Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais 

entre diversas linguagens artísticas (Original BNCC).  

(EF15AR23A): Reconhecer, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas 

linguagens artísticas.  

(EF15AR23B): Experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diver-

sas linguagens artísticas (Desmembrada MG).  

 

4- Objetivo de Aprendizagem (Habilidade) com Progressão: 

Habilidade que, na BNCC, era a mesma para diversos anos de escolaridade. No 

novo currículo, a opção foi alterar estas habilidades ano a ano, de formar a graduar a com-

plexidade de acordo com o desenvolvimento dos alunos.  
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Exemplo (MINAS GERAIS, 2019, p. 203): 

(EF12EF01): Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular 

presentes no contexto comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as diferenças 

individuais de desempenho dos colegas (Original BNCC).  

(EF12EF01P1): Experimentar e fruir diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular pre-

sentes no contexto comunitário e regional, valorizando os saberes e vivências produzidos, 

reproduzidos e perpetuados nos contextos familiares e comunitários. (Progressão 1º ano)  

(EF12EF01P2): Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura po-

pular presentes no contexto do estado de Minas Gerais, valorizando os saberes e vivências 

produzidos, reproduzidos e recriados nos contextos familiares e sociais (Progressão 2º 

ano). 

Enfim, as Matrizes Curriculares da Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG apre-

sentam o que se espera do sujeito da aprendizagem (crianças, jovens e adultos), em enun-

ciados sobre Aprendizagem e Desenvolvimento que atendam às 10 (dez) Competências 

Gerais propostas pela BNCC (BRASIL, 2017), às Competências Específicas de Áreas de 

Conhecimento, às Competências Específicas de Componentes Curriculares, e às Habilida-

des agrupadas em 81 conjuntos (09 Componentes Curriculares X 09 anos de escolaridade). 

É fundamental que Direitos de Aprendizagem e Campos de experiências sejam organiza-

dos e articulados de forma a privilegiar a construção de Objetivos de Aprendizagem (Habi-

lidades) para se alcançar Competências Específicas em progressões de conhecimentos, 

ao longo de cada faixa etária e, finalmente, conquistar as dez Competências Gerais. 
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Para o historiador Bloch (2001), referência obrigatória para a compreensão da histo-

riografia moderna, o passado deve dialogar com o presente, sempre! É, exatamente, essa 

relação entre passado e presente que demonstra, de forma inevitável, que as questões do 

tempo dirigem o olhar do historiador para o estudo do passado. As reflexões propostas 

ajudam a compreender os problemas atuais, influenciam sobremaneira as ações no pre-

sente e, portanto, no futuro. Esta é uma das principais novidades que a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) traz para o ensino de História, ao afirmar que o “passado que 

deve impulsionar a dinâmica do ensino-aprendizagem no Ensino Fundamental é aquele 

que dialoga com o tempo atual” (BRASIL, 2017, p. 395). 

Embora outros aspectos sejam considerados, de acordo com a BNCC, é preciso 

transformar a história de modo a torná-la uma ferramenta que deve estar a serviço de uma 

maior compreensão das experiências humanas ao longo do tempo, contrapondo-a, sempre, 

aos dramas atuais ao observar as sociedades em que se vive e os meios que as fazem 

interagir com o globo (o todo) - o espaço onde o ser humano vive, interage e produz a sua 

trajetória. Considerando-se esse princípio, é possível conceber a ideia de que os alunos 

não devem idealizar ou aprender sobre os fatos de maneira a se posicionarem distantes e 

exclusos de outros contextos ou fenômenos que, a princípio, julgam equivocadamente não 

fazerem parte. E se não o fazem, devem compreender o motivo pelo qual isso acontece. 

Ao sentirem-se indivíduos direta ou indiretamente pertencentes aos espaços, princi-

palmente aqueles que se referem ao tempo em que estão – o tempo presente, podem cons-

truir argumentos que os levam à criticidade e a compreensão da história como um todo, 

relacionando o passado com o presente e desenvolvendo uma visão crítica dos aconteci-

mentos históricos. Para que isso aconteça, é essencial que se sintam motivados a formu-

larem perguntas sobre o passado e o presente, a partir dos conhecimentos que adquirem 

no ensino-aprendizagem em sala de aula. Devem, sobretudo, ser incentivados a apresen-

tarem suas hipóteses e interpretações acerca dos fatos para questionar e confrontar o co-

nhecimento histórico pré-estabelecido. É o que este documento propõe, observadas suas 

peculiaridades e afinidades com o propósito referencial norteado pela BNCC. 

O documento presente, ou seja, as Matrizes Curriculares da Rede Municipal de En-

sino de Uberaba/MG, relativas ao Componente Curricular História, incluído na Área de Co-

nhecimento Ciências Humanas, propõem que, entre os estudantes e professores, exista 

uma pauta verdadeiramente ativa diante dos desafios da história. Estabelecem, ainda, Ob-

jetivos de Aprendizagem (habilidades que são práticas cognitivas e socioemocionais) e 
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Competências Específicas (mobilização de conhecimentos - conceitos e procedimentos) 

que o aluno deve desenvolver em História. Isto significa que a didática adotada em sala de 

aula não deve apenas focar nos fatos históricos, mas estabelecer relações entre eles e 

discuti-los sob uma perspectiva própria do aluno. Essa é a principal inovação proposta por 

este documento que integra as Matrizes Curriculares de História propostas em anos ante-

riores às novas diretrizes da BNCC (BRASIL, 2017) e do Currículo Referência de Minas 

Gerais (MINAS GERAIS, 2019). 

Conforme definido na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 

9.394/1996) (BRASIL, 1996), a BNCC deve nortear os currículos dos sistemas e redes de 

ensino das Unidades Federativas como, também, as propostas pedagógicas de todas as 

escolas públicas e privadas de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, em 

todo o Brasil. 

Atendendo a essa demanda, a Secretaria Municipal de Educação (SEMED) apre-

senta às equipes pedagógicas e docentes, que atuam no Ensino Fundamental da Rede 

Municipal de Uberaba, as Matrizes Curriculares de História referentes a essa escolaridade.  

Elaboradas com a participação de gestores, coordenadores pedagógicos e professores das 

Unidades Escolares, e equipe de profissionais da SEMED, estas Matrizes Curriculares se 

fundamentam em quatro categorias: Unidades Temáticas, Objetos de Conhecimento (con-

teúdos, conceitos, processos), Habilidades e Condições Didáticas e buscam dar unidade 

ao fazer pedagógico nas escolas municipais, contudo, sem engessar o processo ensino-

aprendizagem. Cabe aos professores a opção de irem além dessa proposta de trabalho 

com os alunos. 

Para os anos iniciais (1º ao 5º ano) do Ensino Fundamental de História, conforme 

BNCC, as habilidades apoiam a construção do sujeito a partir do reconhecimento do “eu”, 

do “outro” e do “nós”, facilitar a compreensão de tempo e espaço a partir do referencial da 

comunidade de pertencimento ao qual o sujeito se sente integrado. Na prática, o aluno deve 

ser capaz de reconhecer o "eu" e o "outro" a partir da própria realidade e das referências 

de seu círculo pessoal e da sua comunidade; compreender e diferenciar o público do pri-

vado e o urbano do rural; conhecer como se deu a circulação dos primeiros grupos huma-

nos; refletir sobre a diversidade de povos e culturas diferentes e suas formas de organiza-

ção; desenvolver a noção de cidadania ao considerar os direitos e deveres universais; re-

conhecer, respeitar e aprender a conviver com a diversidade; e, analisar as diferentes for-

mas de registros de produção de grupos sociais (BRASIL, 2017, p. 402-403). 
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Para os anos finais (6º ao 9º ano) do Ensino Fundamental de História, as habilidades 

a serem desenvolvidas pelos alunos propõem apresentar a dimensão de espaço e tempo 

sob a perspectiva da mobilidade, formas de inserção ou marginalização das populações em 

culturas diferentes; e focar processos como contextualização, comparação, interpretação e 

proposição de soluções. Na prática, significa que o aluno deve ser capaz de refletir sobre 

as formas de registro histórico e a construção da Antiguidade Clássica em contraste com 

outras sociedades e outras concepções de mundo; compreender o período medieval na 

Europa e as formas de organização social e cultural em algumas regiões africanas; estabe-

lecer conexões entre aspectos políticos, sociais, econômicos e culturais ocorridos a partir 

do final do século XV ao XVIII; compreender os processos de independência das Américas, 

especialmente do Brasil; conhecer a história republicana do Brasil e posicionar-se critica-

mente em relação ao protagonismo de diferentes grupos e sujeitos históricos; problematizar 

conflitos mundiais e nacionais como as grandes guerras e a Revolução Russa; relacionar 

os diversos eventos que envolvem os povos europeus, africanos, asiáticos e latino-ameri-

canos, nos séculos XX e XXI, inclusive a história recente. (BRASIL, 2017, p. 414-417). 

A elaboração deste material teve como documentos norteadores a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017), o Currículo Referência do Estado de Minas 

Gerais (MINAS GERAIS, 2019) e anteriores Matrizes Curriculares de História da Rede Mu-

nicipal de Ensino de Uberaba/MG que, ao longo de 2019, foram estudados, analisados e 

discutidos em encontros realizados com professores de História que elaboraram as novas 

Matrizes Curriculares.  

As Matrizes Curriculares, aqui apresentadas, contém habilidades identificadas por 

códigos alfanuméricos como, por exemplo, (EF01HI01) que indica as seguintes informa-

ções: 

EF = Primeiro par de letras indica a etapa de Ensino Fundamental. 

01 = Primeiro par de números indica o ano de escolaridade a que se refere a Habilidade. 

HI = O segundo para de letras indica o Componente Curricular História. 

01 = O último par de números indica a posição da Habilidade na numeração sequencial do 

ano de escolaridade. 

No formato acima, a habilidade foi retirada da BNCC sem alteração. Para habilidade 

alterada da BNCC dentro das possibilidades estabelecidas pelo MEC, o código alfanumé-

rico é o definido na BNCC, acrescido pela letra X. Para habilidade que não existia na BNCC 

e é criada em novo currículo, dentro das possibilidades estabelecidas pelo MEC, o código 
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alfanumérico é seguido pelas letras MG, se for do Estado de Minas Gerais. Ou URA, se for 

de Uberaba/MG. (MINAS GERAIS, 2019, p. 40-42). 

Para resguardar os Direitos de Aprendizagem dos alunos por meio das habilidades, as 

Competências Específicas de História a serem trabalhadas nas atuais Matrizes Curriculares 

e previstas na BNCC, são: 

 

Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e meca-

nismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômi-

cas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-

se e intervir no mundo contemporâneo. 

Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos 

e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, eco-

nômicas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organi-

zação cronológica. 

Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a do-

cumentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes 

linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito. 

Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e 

povos com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente 

com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no 

espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade 

com as diferentes populações. 

Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produ-

ção historiográfica. 

Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

modo crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os dife-

rentes grupos ou estratos sociais. (BRASIL, 2017, p. 400). 

 

Enfim, este trabalho possibilitou o diálogo entre a BNCC, o Currículo Referência do 

Estado de Minas Gerais e as questões regionais do município de Uberaba e região.  

Relata-se que o desafio maior da equipe de redatores deste documento foi inserir, nas Ma-

trizes Curriculares, sugestões que incentivam os professores a direcionarem abordagens 

relevantes para a compreensão da história local.  

Para tanto, a partir das prerrogativas que buscam inserir o aluno na compreensão do 

“eu”, do local e da comunidade em que vive, foram considerados os muitos aspectos que 

contemplam a História de Uberaba e os principais atores e/ou sujeitos históricos que a in-

tegram, como:  

1º- Bairro rural de Peirópolis, geossítio que encabeça o macroprojeto “Geopark de Uberaba 

– Terra de Gigantes”, voltado para desenvolver o turismo sustentável na região e que visa 

obter a chancela oficial junto à UNESCO (UNESCO, 2010);  
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2º- Zebu, raça que integra o importante legado histórico-cultural construído a partir da par-

ticipação fundamental de Uberaba na edificação da pecuária nacional, desde o final do sé-

culo XIX;  

3º- Por último, a pluralidade da religiosidade vivenciada no município de Uberaba e região 

como, por exemplo, a trajetória do espiritismo no Brasil que teve como seu maior expoente 

o médium Chico Xavier, cuja memória e patrimônio encontram-se, atualmente, em processo 

de tombamento. 
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6. ORGANIZAÇÃO DAS  

MATRIZES CURRICULARES 

DE HISTÓRIA 
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ANO: 1º 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECI-

MENTO 
HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Mundo 

pessoal: 

meu lugar 

no mundo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As fases da vida e 

a ideia de tempo-

ralidade (pas-

sado, presente, 

futuro) 

 

(EF01HI01URA01) Identificar a noção de tempo 
(manhã, tarde e noite) e as mudanças e 
permanências ocorridas na sociedade. 
 
(EF01HI01URA02) Situar-se com relação ao “on-

tem” (o que passou), ao “hoje” (o que está sendo 

vivido) e ao “amanhã” (o que está por vir). 

(EF01HI01URA03) Conhecer as várias etnias e cul-

turas, aprendendo a valorizá-las e a respeitá-las.  

(EF01HI01URA04) Reconhecer a cultura na qual 

está inserido.  

 

 

 

 

 

Observar e comparar fotos de pessoas, assim 
como de ambientes físicos e sociais, referentes 
ao passado e ao presente. 
 

Propor a exposição de relatos sobre: fatos, 
acontecimentos e memórias, envolvendo o 
aluno, sua família, a escola, etc.  
 

Observar fotos do ambiente próximo, da famí-
lia, da escola, etc.  
 

Propor atividades de desenho, como forma de 
os alunos representarem aquilo que desejam 
fazer.  
 

Proporcionar aos alunos a observação/análise 
de situações concretas e contextualizadas. 
 

Identificar e caracterizar as diferentes fases da 
vida do ser humano (construir a árvore genea-
lógica). 
 

Discutir e construir, coletivamente, regras de 
convivência. 
 
Identificar, por meio de acervos diversos 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECI-

MENTO 
HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mundo 

pessoal: 

meu lugar 

no mundo 

 

 

 

 

As diferentes for-

mas de organiza-

ção da família e 

da comunidade: 

os vínculos pes-

soais e as rela-

ções de amizade 

 

(EF01HI02X1) Identificar a relação entre as suas 
histórias e as histórias de sua família e de sua co-
munidade, compreendendo o indivíduo como 
agente da história e transformador social.  
 
(EF01HI02URA01) Identificar os sujeitos (pessoas, 
famílias, grupos) envolvidos nos diferentes tipos de 
acontecimentos cotidianos. 
 
(EF01HI03X) Descrever e distinguir os seus papéis 
e responsabilidades, relacionados à família, à es-
cola e à comunidade, enfatizando o respeito à di-
versidade.  
 
(EF01HI04X) Identificar os diferentes tipos de tra-

balho, realizados pelo grupo familiar, e as respon-

sabilidades de cada um no convívio cotidiano. 

(documentos, fotos, músicas, cartas, álbuns, 

brinquedos, etc.), a sua história familiar. 

Reconhecer espaços de vivência, como: 

moradia, sala de aula, escola, ruas do 

quarteirão e outros. 

Perceber diferentes regras aplicadas em distin-

tos espaços de vivência. 

Propor, no contexto educativo, brincadeiras, 
canções, atividades orais e/ou jogos, antigos e 
atuais, relativos ao patrimônio cultural dos gru-
pos. 
 

Promover debates que levem a criança a refletir 
sobre a existência da diversidade de famílias, 
esclarecendo que, em uma configuração fami-
liar, há membros diferentes ou que exercem pa-
péis diferentes, de modo a evitar, no desenrolar 
das discussões, o reforço de estereótipos e de 
preconceitos. 
 

A escola e a di-

versidade do 

grupo social en-

volvido 

(EF01HI05X) Identificar as diferenças entre os vari-
ados ambientes em que vive (doméstico, escolar e 
da comunidade), reconhecendo as especificidades 
dos hábitos e das regras que os regem, além de 
compreender seus direitos, deveres e as regras de 
convívio.  
 

                                                           
1 O código alfanumérico, cuja composição possui a letra “X” ao final, foi elaborado com base nas habilidades expostas na Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

e a partir de complementações efetuadas pela comissão de elaboração do documento. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECI-

MENTO 
HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mundo 
pessoal: 
eu, meu 
grupo 

social e 
meu tempo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A vida em casa, a 

vida na escola e 

formas de repre-

sentação social e 

espacial: os jogos 

e brincadeiras 

como formas de 

interação social e 

espacial 

 (EF01HI06URA01) Identificar as vivências comuns 
e específicas dos membros dos grupos de convívio 
locais, na atualidade e no passado. 

Exibir imagens impressas dos diversos sujeitos 

que podem compor uma família: crianças, ado-

lescentes, jovens, adultos, idosos, pessoas de 

diferentes gêneros, etnias e classes sociais. 

Estimular os alunos a perceberem que eventos 

escolares, como feiras culturais, encontros, 

apresentações artísticas, saraus, entre outros, 

têm uma significação distinta, em termos edu-

cacionais e sociais, daqueles que são celebra-

dos em outros âmbitos: aniversários, natal em 

família, etc. 

 

A vida em família: 

diferentes confi-

gurações e víncu-

los 

(EF01HI07URA01) Identificar as diferentes profis-
sões exercidas na família, dentro da escola e em 
sua comunidade. 

(EF01HI07X) Identificar mudanças e permanências 
nas formas de organização familiar, observando 
que existem diferentes configurações de família.  

A escola, sua re-

presentação es-

pacial, sua histó-

ria e seu papel na 

comunidade 

(EF01HI08X) Reconhecer o significado das come-
morações e festas escolares, diferenciando-as das 
datas festivas comemoradas no âmbito familiar ou 
da comunidade, bem como identificando os eventos 
como frutos de experiência de determinado coletivo 
social.  
(EF01HI08URA01) Distinguir acontecimentos dife-

rentes e cotidianos, vivenciados em sala de aula e 

no contexto familiar.  
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECI-

MENTO 
HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

(EF01HI08URA02) Conhecer e valorizar fatos im-

portantes da história local. 
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ANO: 2º 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º 

UNIDADE 
TEMÁTICA  

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

A comunidade e 

seus registros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A noção do “Eu” e 

do “Outro”: comu-

nidade, convivên-

cias e interações 

entre pessoas 

 

 

 

 

 

(EF02HI01URA01) Reconhecer as 
características individuais e coletivas dos 
membros dos grupos de convívio (escola, sala 
de aula, família, igreja, locais de visitação ou 
de compra de mercadorias, etc.). 
 
(EF02HI01URA02) Compreender e 
reconhecer mudanças nas funções sociais 
comuns e identificar algumas inversões de 
papéis na sociedade atual. 
 
(EF02HI01URA03) Comparar as condições 

de existência (alimentação, moradia, proteção 

familiar, saúde, lazer, vestuário, educação e 

participação familiar) dos membros dos gru-

pos de convívio. 

(EF02HI02X2) Identificar e descrever práticas 
e papéis sociais que as pessoas exercem em 
diferentes comunidades, valorizando o res-
peito à diversidade familiar, social, cultural, 
política e religiosa.  
 

Observar e identificar diferentes locais de 

vivência: praça, parque, igreja, área de lazer, 

shopping, rua, etc. 

Propor roda de conversa sobre temas que 

retratem práticas e papéis sociais. 

Observar álbuns de fotografia e comparar fotos 

do passado e do presente.  

Propor a exposição de relatos sobre: fatos, 

acontecimentos e memórias, envolvendo o 

aluno, sua família, a escola, etc.  

Promover rodas de conversa sobre temas 

diversos.  

Discutir e construir, coletivamente, regras de 

convivência.  

Propor atividades de desenho, como forma de os 
alunos representarem aquilo que desejam fazer.  
 

                                                           
2 O código alfanumérico, cuja composição possui a letra “X” ao final, foi elaborado com base nas habilidades expostas na Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

e a partir de complementações efetuadas pela comissão de elaboração do documento. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º 

UNIDADE 
TEMÁTICA  

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

A comunidade e 

seus registros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A noção do “Eu” e 

do “Outro”: comu-

nidade, convivên-

cias e interações 

entre pessoas 

 

(EF02HI02URA01) Reconhecer as diferentes 

profissões e atuações sociais, de acordo com 

a cultura e com a sociedade em que se vive. 

Promover reflexões, como: que brincadeiras eu 

gostava de realizar, na praça, quando era mais 

novo? As festas de aniversário foram sempre 

iguais ou mudaram?  

Fazer registros, por meio de desenhos ou da 

escrita. 

Sequenciar fatos cotidianos de forma 

cronológica, aplicando palavras e expressões 

temporais, como: antes, durante, ao mesmo 

tempo e depois. 

Entrevistar pessoas que sejam moradoras 

antigas de seu bairro e que possam relatar 

aspectos sobre os ambientes físicos e sociais 

antigos. 

Utilizar, no contexto educativo, relógio, 

calendário, assim como outros marcadores 

temporais que estejam inseridos nos lugares de 

vivência do aluno. 

Procurar e reunir informações da família e/ou da 
comunidade, a partir da observação de 
diferentes fontes, como relatos, fotografias, 

(EF02HI03URA01) Identificar as diversas for-

mas de convívio social nas diferentes épocas, 

nas brincadeiras, nos jogos, nas festas, etc. 

(EF02HI03URA02) Situar-se com relação ao 

“ontem” (o que passou), ao “hoje” (o que está 

sendo vivido) e ao “amanhã” (o que está por 

vir). 

(EF02HI03URA03) Diferenciar ações e even-

tos cotidianos ocorridos sequencialmente e 

identificar os sinais de mudança entre o pas-

sado e o presente. 

A noção do “Eu” e 

do “Outro”: regis-

tros de experiên-

cias pessoais e 

da comunidade 

no tempo e no es-

paço 

 
(EF02HI04URA01)  Identificar dados 
históricos sobre a origem familiar e pessoal, 
sobre o surgimento da escola, do bairro ou do 
espaço rural onde reside. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º 

UNIDADE 
TEMÁTICA  

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

A comunidade e 

seus registros 

 

Formas de regis-

trar e narrar histó-

rias (marcos de 

memória materiais 

e imateriais) 

 objetos, notas em jornal, em redes sociais, etc., 
de modo a organizar os dados coletados, para, 
posteriormente, agrupá-los em um só local e 
socializá-los com os colegas, em uma roda de 
conversa ou mesmo em uma exposição no mural 
da sala de aula. 
 
Compreender as razões para conservar ou 
descartar objetos e documentos que façam parte 
de seu histórico familiar. Exemplo: em uma roda 
de conversa, levar o aluno a reflexões sobre a 
perspectiva de que, se alguma foto do álbum de 
família se perder ou estragar, esse fato não irá 
apagar a sua história de vida.  
 
Estimular o aluno a perceber as diferentes 

formas de trabalho exercidas pelas pessoas de 

seu convívio: no contexto escolar (professor, 

diretor, zelador, etc.), nos comércios locais e nos 

seus demais espaços de vivência. 

 

 

 

O tempo como 

medida 

 

 (EF02HI06URA01) Compreender-se na linha 

temporal de seu nascimento até os dias atu-

ais. 

(EF02HI07X) Identificar e utilizar diferentes 
marcadores de tempo presentes na comuni-
dade, como o relógio e o calendário, compa-
rando-os com os diferentes marcadores de 
tempo do passado.  
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º 

UNIDADE 
TEMÁTICA  

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

As formas de 

registrar as ex-

periências da 

comunidade 

As fontes: relatos 

orais, objetos, 

imagens (pintu-

ras, fotografias, 

vídeos), músicas, 

escrita, tecnolo-

gias digitais de in-

formação e comu-

nicação, inscri-

ções nas paredes, 

ruas e espaços 

sociais 

 

 

 

 

Propor a realização de roda de conversa, de 

modo a abordar o tema das diversas profissões, 

para que cada aluno possa falar sobre as 

atividades profissionais exercidas pelos 

integrantes de sua família.  

Apresentar as informações obtidas, na roda de 

conversa, em forma de gráficos, listas, 

desenhos, etc. 

Estimular os alunos a identificarem as mudanças 

causadas, no ambiente, pelas formas de traba-

lho, como, por exemplo, a derrubada de árvores 

para a construção de conjunto habitacional ou 

para a abertura de áreas de plantio, por meio da 

exibição de vídeos e de imagens ou da proposi-

ção de pesquisas relacionadas ao tema. 

 
 
 
 

O trabalho e a 
sustentabilidade 
na comunidade 

 

 

A sobrevivência e 

a relação com a 

natureza 

(EF02HI11X) Identificar impactos no ambi-
ente, causados pelas diferentes formas de tra-
balho existentes na comunidade em que vive, 
buscando elencar meios para uma ação mais 
sustentável.  
 
(EF02HI11URA01) Identificar e compreender 
os problemas causados pelos impactos oriun-
dos da economia regional. 
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ANO: 3º 
 

 

 

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

As pessoas 

e os grupos 

 

 

 

O “Eu”, o “Outro” 

e os diferentes 

grupos sociais e 

étnicos que com-

põem a cidade e 

(EF03HI01URA01) Identificar a influência cultural, 

econômica, social e política da pecuária zebuína, 

no contexto de formação da cidade de Uberaba e 

região, avaliando a relação que o Triângulo Mi-

neiro exerce no desenvolvimento do agronegócio 

nacional. 

(EF03HI02URA01) Compreender a história local e 

seus desdobramentos e valorizar a cultura ad-

vinda de outras regiões (intercâmbio cultural). 

Listar e localizar elementos da história da ci-
dade e da região que tenham sido imprescindí-
veis para a sua formação. 
 
Propor reflexões do tipo: como surgiu minha ci-
dade? Quem a fundou e a povoou? O que acon-
teceu? Quando? 
 
Estabelecer relações entre a vida no campo e a 
vida na cidade, a fim de compreender as suas 
principais características e traços distintivos. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

que com-

põem a ci-

dade e o 

município 

 

 

 

 

 

os municípios: os 

desafios sociais, 

culturais e ambi-

entais do lugar 

onde vive 

 

(EF03HI03X3) Identificar e comparar pontos de 
vista sobre eventos significativos do local em que 
vive, assim como aspectos relacionados a condi-
ções sociais e à presença de diferentes grupos no 
contexto sociocultural, com especial destaque 
para as culturas africanas (afro-brasileiras e qui-
lombolas), indígenas, dos migrantes e dos refugi-
ados.  
 

 
Coletar fatos oriundos de diferentes fontes (re-
latos orais, fotografias antigas, documentos, ob-
jetos), relacionados à cidade ou à região, para 
realizar o registro dessas informações no ca-
derno. 
 
Organizar uma exposição de fotos e de imagens 
antigas, a fim de demonstrar como era a cidade 
antigamente, quais mudanças ocorreram no ce-
nário urbano, assim como o que permaneceu ao 
longo dos tempos. 
 
Pesquisar eventos importantes da região, ao co-
letar informações referentes a festividades da 
cidade, como: a ExpoZebu, a Festa de Nossa 
Senhora da Abadia, etc.  
 
Possibilitar que os alunos conheçam o patrimô-

nio material da cidade, isto é, locais e edifica-

ções de referência cultural para a população 

(mercados, feiras, santuários, lojas comerciais 

antigas, oficinas, bibliotecas públicas, salas de 

Os patrimônios 

históricos e cultu-

rais da cidade 

e/ou do município 

em que vive 

 

(EF03HI04URA01) Analisar a influência da pecu-

ária zebuína na formação de parte do Patrimônio 

Cultural Uberabense. 

 

O lugar em 

que vive 

 

A produção dos 

marcos da memó-

ria: os lugares de 

memória (ruas, 

praças, escolas, 

monumentos, mu-

seus, etc.) 

(EF03HI05X) Identificar os marcos históricos do 
lugar em que vive, compreender seus significa-
dos, com vistas à sua valorização, reconheci-
mento e preservação.  
 

(EF03HI06X) Identificar os registros de memória 

na cidade (nomes de rua, monumentos, edifícios, 

                                                           
3 O código alfanumérico, cuja composição possui a letra “X” ao final, foi elaborado com base nas habilidades expostas na Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

e a partir de complementações efetuadas pela comissão de elaboração do documento. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

etc.), discutindo os critérios que explicam a esco-

lha desses nomes e o valor cultural para a socie-

dade, no passado e no presente. 

 

cinema, etc.), bem como que vivenciem o patri-

mônio imaterial do município (cantigas, festejos, 

produção artesanal típica, etc.). 

Trabalhar, no contexto educativo, a importância 

do respeito e da conservação do patrimônio 

existente. 

Selecionar marcos históricos da cidade: nomes 
de ruas e praças, monumentos, moradias, bair-
ros mais antigos, comércio da Prudente de Mo-
rais, Mercado Municipal, etc. 
 

Observar que os nomes ofertados aos locais pú-
blicos não são escolhidos de forma aleatória, 
mas a partir de uma razão que permite à comu-
nidade inferir seus significados. 
 
Demonstrar aos alunos que existem maneiras 

diferentes de realizar as coisas no meio urbano 

e no meio rural, destacando aspectos, como: o 

horário de despertar e de fazer as refeições, as 

formas de locomoção, a proximidade ou não 

dos elementos da natureza (rios, matas, ani-

mais silvestres, etc.), a distância entre as mora-

dias e os postos de serviço (unidades de saúde, 

mercado, banco, farmácia, etc.), as brincadeiras 

O lugar em 

que vive 

A produção dos 

marcos da memó-

ria: a cidade e o 

campo, aproxima-

ções e diferenças 

 
(EF03HI08X) Identificar modos de vida na cidade 
e no campo, no presente, comparando-os com os 
do passado e valorizando as características lo-
cais.  
                                     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A cidade, seus 

espaços públicos 

e privados e suas 

áreas de conser-

vação ambiental 

(EF03HI10URA01) Adquirir noções de pertenci-
mento e de memória, em relação ao lugar onde 
mora. 

A cidade e suas 

atividades: traba-

lho, cultura e lazer 

 

 

 

(EF03HI11X) Identificar e valorizar as diferenças 
entre formas de trabalho realizadas na cidade e 
no campo, considerando, também, o uso da tec-
nologia nesses diferentes contextos e sua impor-
tância para o desenvolvimento socioeconômico 
da região.  
 
(EF03HI11URA01) Identificar a interdependência 

entre os espaços rurais e urbanos, valorizando-

os. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

A noção de 

espaço pú-

blico e pri-

vado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A noção de 

espaço pú-

blico e pri-

vado 

A cidade e suas 

atividades: traba-

lho, cultura e lazer 

(EF03HI11URA02) Identificar as transformações 
ocorridas, nesses espaços, em função do uso das 
tecnologias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

das crianças, as formas de lazer dos adultos, 

dentre outras possibilidades. 

Buscar referências junto às pessoas mais ve-

lhas da família e da comunidade. 

Estabelecer diferenças entre espaços privados 

(domésticos), públicos e áreas de conservação 

ambiental, a fim de possibilitar a compreensão 

de aspectos, como: a quem esses espaços per-

tencem, de quem é a responsabilidade pela sua 

manutenção, quem os frequenta, quais as suas 

regras e restrições, estimulando o aluno a per-

ceber as razões dessa distinção. 

Elaborar um croqui referente ao lugar em que 

vive, sinalizando seus elementos urbanos públi-

cos: ruas, praças, escolas, prédios, etc. 

Identificar as funções dos espaços públicos, 

principalmente de instituições, como: Câmara 

Municipal, Prefeitura, fórum, delegacia, etc. 

Estabelecer diferenças entre o trabalho urbano 

e o rural, considerando, inclusive, o uso de tec-



    78 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

nologias nos dois contextos (ferramentas, equi-

pamentos mecânicos, elétricos e eletrônicos, 

etc.). 

Comparar as diversas atividades de trabalho re-

alizadas na cidade e no campo, explicitando 

como a tecnologia tem influenciado e alterado 

ambos os cenários. 
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ANO: 4º 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE TE-
MÁTICA 

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

Transformações 

e permanências 

nas trajetórias 

dos grupos hu-

manos 

 

 

 

A ação das pes-

soas, grupos sociais 

e comunidades no 

tempo e no espaço: 

nomadismo, agricul-

tura, escrita, nave-

gações, indústria, 

entre outras 

 

 

 
(EF04HI02URA01)  Analisar como ocorreu 

a ocupação no território de Minas Gerais, 

do Triângulo Mineiro e de Uberaba. 

Estimular o aluno a perceber a ação humana no 
tempo e no espaço, ao compreender o fato de 
que essa ação pode gerar mudanças ou 
permanências, como: a construção de espaços 
destinados à moradia ou ao trabalho, 
movimentos migratórios, avanço tecnológico, 
entre outras. 
 
Exemplificar a ação humana, em espaços e tem-

pos diferentes, para demonstrar que as transfor-

mações explicitadas constituem a História das 

sociedades. 

Propor pesquisas, a partir de diversas fontes (fo-

tografias, textos, objetos, etc.), sobre a ocupa-

ção do território mineiro e, mais especifica-

mente, sobre como aconteceu o movimento da 

Inconfidência Mineira, de modo a solicitar o re-

gistro dos dados coletados. 

Circulação de 

pessoas, produ-

tos e culturas 

O passado e o pre-

sente: a noção de 

permanência e as 

(EF04HI03X4) Identificar e conhecer as 
transformações ocorridas, na cidade, ao 
longo do tempo e discutir suas interferên-
cias nos modos de vida de seus habitantes, 
tomando, como ponto de partida, o pre-
sente.  

                                                           
4 O código alfanumérico, cuja composição possui a letra “X” ao final, foi elaborado com base nas habilidades expostas na Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

e a partir de complementações efetuadas pela comissão de elaboração do documento. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE TE-
MÁTICA 

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

 

 

Circulação de 

pessoas, produ-

tos e culturas 

 

 

 

 

 

 

 

lentas transforma-

ções sociais e cultu-

rais 

 

 

A circulação de pes-

soas e as transfor-

mações no meio na-

tural 

 

(EF04HI03URA01)  Identificar e conhecer o 

patrimônio histórico e cultural de Minas Ge-

rais e da cidade. 

 

Proporcionar aos alunos a compreensão de que 
as mudanças ocorrem, ao longo do tempo, em 
ritmos diferentes: algumas mais rápidas (como a 
tecnologia e a moda) e outras mais lentas 
(hábitos e costumes), esclarecendo que essas 
últimas são consideradas “permanências”.  
 
Explicar, em seguida, como essas mudanças se 
manifestam atualmente, na vida das pessoas, 
na cidade onde vivem. 
 
Trabalhar, no contexto educativo, a noção de 

permanência, bem como as mudanças sociais e 

culturais que levam mais tempo para serem per-

cebidas, de modo a tomar, como exemplos, situ-

ações, hábitos e costumes locais que parecem 

não ter mudado e que se repetem por gerações: 

festejos, modos de preparar alimentos, cantigas 

e brincadeiras, crendices e superstições, etc.  

Listar e localizar elementos da história da cidade 

e da região que tenham sido imprescindíveis 

para a sua formação. 

Propor reflexões do tipo: como surgiu minha ci-
dade? Quem a fundou e a povoou? O que acon-
teceu? Quando? 
 

 (EF04HI05X) Relacionar os processos de 

ocupação do campo a intervenções na na-

tureza, avaliando os resultados dessas in-

tervenções, assim como discutindo a histó-

ria local, regional e o uso do espaço pelo 

homem e seus impactos. 

 

 

 

A invenção do co-

mércio e a circula-

ção de produtos 

(EF04HI06URA01)  Identificar as primeiras 
vilas e povoados que surgiram no território 
mineiro. 
 
(EF04HI06URA02)  Compreender a partici-

pação da agricultura, da pecuária (em es-

pecial a zebuína), da mineração e das ativi-

dades industriais no desenvolvimento do 

estado de Minas Gerais e da cidade de 

Uberaba. 

As rotas terrestres, 

fluviais e marítimas 

e seus impactos 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE TE-
MÁTICA 

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

Circulação de 

pessoas, produ-

tos e culturas 

para a formação de 

cidades e as trans-

formações do meio 

natural 

 

 

 

 

 

Observar fotos e imagens do estado de Minas 

Gerais, em diferentes épocas, analisando mu-

danças e permanências.  

Analisar mapas do estado de Minas Gerais, para 

identificação de aspectos naturais e políticos: ci-

dades, regiões, relevo, hidrografia, etc.  

Usar esquemas, mapas conceituais e infográfi-

cos, para explorar conteúdos diversos, trabalha-

dos em sala de aula.  

Propiciar pesquisas sobre as necessidades da 

população local, tendo em vista a apresentação 

das respectivas propostas de solução.  

Analisar o mapa do Brasil, para perceber como 

Minas Gerais se insere no país.  

Orientar pesquisas para complementar os con-

teúdos abordados em sala de aula.  

Promover debates acerca de temas polêmicos 

ou não, referentes ao uso do solo, à divisão po-

lítica de Minas Gerais, à distribuição das rique-

zas entre os diferentes municípios, etc.  

O mundo da tecno-

logia: a integração 

de pessoas e as ex-

clusões sociais e 

culturais 

 

 

As questões 

históricas relati-

vas às migra-

ções 

 

 

 

O surgimento da es-

pécie humana no 

continente africano 

e sua expansão 

pelo mundo 

(EF04HI09X) Identificar as motivações dos 
processos migratórios em diferentes tem-
pos e espaços e avaliar o papel desempe-
nhado pela migração nas regiões de des-
tino, compreendendo as transformações 
desses espaços em decorrência do fluxo 
migratório.  
 

Os processos mi-

gratórios para a for-

mação do Brasil: os 

grupos indígenas, a 

 

(EF04HI10URA01) Identificar as transfor-

mações sociais, econômicas e culturais ori-

undas do pós-guerra e seus impactos, no 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE TE-
MÁTICA 

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

As questões 

históricas relati-

vas às migra-

ções 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

presença portu-

guesa e a diáspora 

forçada dos africa-

nos 

Os processos mi-

gratórios do final do 

século XIX e início 

do século XX no 

Brasil 

As dinâmicas inter-

nas de migração no 

Brasil a partir dos 

anos 1960 

 

 

 

 

 

 

 

contexto que permitiu o apogeu da zebuino-

cultura (ABCZ), na cidade de Uberaba. 

 

 

 

 

(EF04HI11URA01) Identificar e caracterizar 

aspectos gerais do modo de ser, viver e tra-

balhar das sociedades indígenas e dos re-

manescentes dos quilombos. 

(EF04HI11URA02) Identificar as contribui-

ções que os negros e seus descendentes 

deixaram para a cultura brasileira, na lín-

gua, nos costumes, na religião, na tecnolo-

gia da época, na culinária, nas artes, etc. 

Incentivar, no contexto educativo, a formulação 

de hipóteses ou de perguntas sobre os temas 

analisados.  

Solicitar a elaboração e exposição de trabalhos, 

relatórios, esquemas, pequenos textos, etc. 

Reconhecer e explicar a importância das vias de 

circulação e dos meios de transporte na forma-

ção das cidades, no desenvolvimento do comér-

cio e nas transformações do meio natural.  

Estimular o aluno a identificar os diversos tipos 

de caminhos (trilhas, estradas, hidrovias, ferro-

vias, linhas aéreas) e de transportes (muares, 

caminhão, balsa, barco, navio, trem e avião) pe-

los quais as mercadorias e pessoas circulam na 

cidade ou na região. 

Distinguir os diversos meios de comunicação 

(da oralidade às tecnologias digitais de informa-

ção), para entender e explicar a evolução que 

sofreram ao longo do tempo, bem como para 

avaliar a importância de cada um deles nos pro-

cessos de integração humana. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE TE-
MÁTICA 

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

 

 

As questões 

históricas relati-

vas às migra-

ções 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os processos mi-

gratórios para a for-

mação do Brasil: os 

grupos indígenas, a 

presença portu-

guesa e a diáspora 

forçada dos africa-

nos 

Os processos mi-

gratórios do final do 

século XIX e início 

do século XX no 

Brasil 

Conhecer, por meio de fotos, objetos vídeos e 

visitas a museus, os aparelhos antigos de comu-

nicação e seus dispositivos: telefone com disco, 

ficha telefônica de metal, rádio com válvula, má-

quinas de escrever, fax, televisão de tubo, dis-

quete, filme mudo, etc.  

Utilizar o conhecimento acerca dos aparelhos 

antigos de comunicação, a fim de propiciar refle-

xões e discussões sobre os seus significados 

para a sociedade: o tempo para transmitir e re-

ceber mensagens, os grupos sociais que tinham 

acesso a eles, etc. 

Identificar as causas que levam os grupos hu-

manos a migrarem, desde o surgimento da es-

pécie humana na África, e reconhecer os efeitos 

provocados, por esse processo, nas regiões 

onde se fixam.  

Possibilitar ao aluno a percepção de que os des-

locamentos são inerentes à história da humani-

dade e que estão diretamente vinculados à ocu-

pação dos continentes, incluindo a América. 



    85 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE TE-
MÁTICA 

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

As dinâmicas inter-

nas de migração no 

Brasil a partir dos 

anos 1960 

Realizar comparações de objetos, vestimentas, 

hábitos, comidas, formas de apresentação pes-

soal dos povos indígenas e dos remanescentes 

dos quilombos em diferentes períodos históri-

cos. 

 

 
 
 
 

 

 

ANO: 5º 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Povos e cul-

turas: meu 

O que forma um 

povo: do noma-

dismo aos primei-

ros povos seden-

tarizados 

(EF05HI01URA01) Compreender as motivações 
dos grandes navegadores portugueses. 
 
(EF05HI01URA02)  Descrever, segundo a histó-

ria corrente, a chegada dos portugueses ao Bra-

sil. 

Demonstrar a relação entre os modos de vida 

nômade e sedentário e o espaço geográfico, es-

clarecendo como este contribuiu para o surgi-

mento das primeiras culturas sedentárias.  

Estimular o aluno a perceber que a vida em uma 

sociedade sedentária levou à formação do Es-

tado.   As formas de or-

ganização social 

(EF05HI02X5) Identificar os mecanismos de orga-
nização do poder político, com vistas à compre-
ensão da ideia de Estado e/ou de outras formas 

                                                           
5 O código alfanumérico, cuja composição possui a letra “X” ao final, foi elaborado com base nas habilidades expostas na Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

e a partir de complementações efetuadas pela comissão de elaboração do documento. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

lugar no 

mundo e 

meu grupo 

social 

 

 

 

 

Povos e cul-

turas: meu 

lugar no 

mundo e 

meu grupo 

social 

e política: a noção 

de Estado 

de ordenação social, percebendo o lugar do indi-
víduo nesse contexto.  
 
(EF05HI02URA01) Analisar o processo de cons-
trução da identidade nacional, enfatizando a im-
portância dos povos indígenas e africanos para a 
formação dessa identidade.  
 

Demonstrar que a vida em sociedade exige al-

gumas regras de convivência, além de um po-

der (o governo) que dirige as decisões da soci-

edade. Exemplos: Pérsia, Monarquia de Roma, 

etc. 

Usar esquemas, mapas conceituais e infográfi-

cos, para abordar os conteúdos trabalhados em 

sala de aula. 

Orientar pesquisas para complementar os con-

teúdos ofertados no contexto educativo. 

Possibilitar ao aluno a compreensão sobre o 

que é cidadania, de modo a relacioná-la ao res-

peito às diferenças socioculturais e aos direitos 

humanos.  

Levar os alunos a compreenderem que a cida-

dania é a condição de quem vive em sociedade 

como participante dela (por isso, o cidadão tem 

direitos) e como membro que aceita as regras 

(por isso, o cidadão tem deveres). 

O papel das religi-

ões e da cultura 

para a formação 

dos povos antigos 

(EF05HI03X) Analisar o papel das culturas e das 
religiões na composição identitária dos povos an-
tigos, contextualizando com a cultura brasileira na 
atualidade e enfatizando que a fé não deve ser 
fator discriminatório e excludente na vida social.  

Cidadania, diver-

sidade cultural e 

respeito às dife-

renças sociais, 

culturais e históri-

cas 

 

(EF05HI04URA01) Analisar a formação da socie-

dade uberabense, seus símbolos e figuras histó-

ricas, no contexto mineiro e nacional, bem como 

a noção de igualdade e cidadania. 

 

 

 

 

 

As tradições orais 

e a valorização da 

(EF05HI07URA01) Identificar os principais mar-

cos históricos vivenciados em Minas Gerais, no 

Triângulo Mineiro e em Uberaba. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

Registros da 

história: lin-

guagens e 

culturas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Registros da 

história: lin-

guagens e 

culturas 

 

 

memória 
 

O surgimento da 

escrita e a noção 

de fonte para a 

transmissão de 

saberes, culturas 

e histórias 

(EF05HI09X) Comparar e discutir pontos de vista 
sobre temas que impactam a vida cotidiana no 
tempo presente, por meio do acesso a diferentes 
fontes, incluindo as orais.  
 

Conhecer aspectos da história da cidadania, 

entendendo-a como um esforço social que le-

vou tempo para se realizar e que passou por re-

voluções, resistências e acertos coletivos.  

Proporcionar aos alunos uma visão histórica 

mais panorâmica. 

Incentivar a formulação de hipóteses ou de per-

guntas sobre os temas abordados em sala de 

aula. 

Propiciar a produção de textos, poemas, histó-

rias em quadrinhos, infográficos, tendo, como 

base, os estudos realizados.  

Identificar e diferenciar diversas formas de re-

gistro da História (oralidade, escrita, pictografia, 

imagética, eletrônica, musical, etc.) e avaliar 

seus efeitos na vida política, social e cultural da 

sociedade. 

Estimular o aluno a perceber que os marcos e 

registros da história foram produzidos e difundi-

dos por um determinado grupo social e que, por 

 

 

 

Os patrimônios 

materiais e imate-

riais da humani-

dade 

 

 

 

 

(EF05HI10X) Inventariar e conhecer os patrimô-
nios materiais e imateriais da humanidade, bem 
como os nacionais, estaduais e municipais, anali-
sando mudanças e permanências ao longo do 
tempo.  
 
(EF05HI10URA01) Identificar os patrimônios ma-
teriais e imateriais da cidade de Uberaba e sua 
importância para população. 
 
(EF05HI10URA02) Analisar a influência da esté-
tica estrangeira - “A Bélle Époque” e o “Ecletismo 
do Zebu” - nas arquiteturas uberabenses, produ-
zidas no início do século XX. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Registros da 

história: lin-

guagens e 

culturas 

 

 

 

 

 

 

 

Os patrimônios 

materiais e imate-

riais da humani-

dade 

isso, podem ser ou não representativos de to-

dos os grupos que compõem a sociedade. 

Levar o aluno a perceber que a escrita (ou o do-

cumento escrito) não é a única fonte da História 

e que a reconstituição do passado dos diversos 

grupos da sociedade pode ser feita, por meio de 

outros tipos de fonte, como: relatos orais, len-

das, rituais, formas de saber e fazer, objetos, fo-

tos e construções. 

Propiciar, no contexto educativo, a exibição de 
vídeos, filmes, documentários ou comerciais, 
para posterior análise e discussão.  
 
Propor a organização de portfólios, a partir de 
estudos realizados.  
 
Possibilitar ao aluno a compreensão de que a 
marcação temporal é muito anterior à invenção 
do relógio e dos calendários, bem como de que 
todos os grupos humanos criaram uma forma 
de registrar o tempo, a partir das mudanças ob-
servadas na natureza: alternância do dia e da 
noite, mudança das estações, cheias e vazan-
tes dos rios, etc.  
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

Usar, no contexto educativo, documentos histó-
ricos concretos (se for possível). 
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ANO: 6º 
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6 O código alfanumérico, cuja composição possui a letra “X” ao final, foi elaborado com base nas habilidades expostas na Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

e a partir de complementações efetuadas pela comissão de elaboração do documento. 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

História: 

tempo, es-

paço e for-

mas de re-

gistro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A questão do 
tempo, sincronias e 

diacronias: refle-
xões sobre o sen-

tido das cronologias 
 

(EF06HI01URA01) Comparar o calendário de diver-

sas sociedades para perceber diferentes maneiras 

de compreender e organizar o tempo.  

(EF06HI01URA02) Distinguir as diferentes socieda-

des humanas e suas singularidades. 

Valorizar o conhecimento do aluno sobre o as-

sunto a ser tratado, principalmente ao conside-

rar as experiências e as habilidades adquiridas 

por ele nos anos anteriores, ou seja, na pri-

meira etapa do Ensino Fundamental.  

Utilizar as Metodologias Ativas, com o objetivo de 

incentivar os alunos a aprenderem de forma autô-

noma e participativa, a partir da análise de proble-

mas e de situações reais, de modo a tornarem-se 

protagonistas na construção do próprio conheci-

mento. Exemplos: sala de aula invertida, aprendi-

zagem baseada em projetos e em problemas, etc.  

 

Apresentar noções básicas para o estudo da 
História, como: tempo histórico, organização 
de calendários, periodizações, formas de regis-
tro e fontes históricas, dando ênfase ao traba-
lho do historiador enquanto cientista.  
 

Possibilitar a realização de trabalhos compara-
tivos, ao propor o uso de diversos calendários 
(gregoriano, chinês, judaico, islâmico, maia, 

 
 
 
 
 

Formas de registro 
da história e da pro-
dução do conheci-

mento histórico 
 
 
 
 
 

(EF06HI02X6) Identificar a gênese da produção do 

saber histórico e analisar o significado das fontes 

que originaram determinadas formas de registro em 

sociedades e épocas distintas, assim como as es-

pecificidades e singularidades das transformações 

históricas nas respectivas comunidades. 

(EF06HI02URA01) Compreender a diferença entre 

os conceitos de história e de memória, bem como 

as diferentes possibilidades de interpretação de fon-

tes históricas.  
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História: 

tempo, es-

paço e for-

mas de re-

gistro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

História: 

tempo, es-

Formas de registro 
da história e da pro-
dução do conheci-

mento histórico 

(EF06HI02URA02) Identificar e reconhecer o traba-

lho do historiador. 

(EF06HI02URA03) Compreender que todos os se-

res humanos são construtores da história.  

etíope) em atividades interdisciplinares, relaci-
onadas à integração com o Componente Curri-
cular Matemática. 
 

Explorar, no contexto educativo, diversas fon-
tes e linguagens, como recurso didático, para 
possibilitar a construção mútua do conheci-
mento e incentivar a problematização, o ques-
tionamento, a discussão e a interpretação da 
realidade individual dos alunos, de modo que 
relacionem o passado ao presente.  
 Estimular o aluno a reconhecer que o docu-
mento histórico não se trata da expressão de 
verdade absoluta, podendo ser comparado, 
discutido e interpretado, a partir de diversas 
análises.  
Realizar propostas interdisciplinares, a partir 
da integração com o Componente Curricular 
Geografia, para propor um estudo sobre como 
os grupos humanos deixam vestígios e altera-
ções na paisagem, bem como para evidenciar 
a movimentação humana pelo globo terrestre.   
Ressaltar, ao abordar a questão do surgimento 
do homem americano, as principais descober-
tas arqueológicas no Brasil - as atuais polêmi-
cas sobre a morfologia do crânio de Luzia (sítio 
de Lagoa Santa, Minas Gerais) e as datações 
apresentadas por Niède Guidon (Serra da Ca-
pivara, Piauí), além de destacar a importância 
do Museu dos Dinossauros e do Centro de 
Pesquisas Paleontológicas de Uberaba. 

 

 

 

As origens da hu-

manidade, seus 

deslocamentos e os 

processos de se-

dentarização 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As origens da hu-

manidade, seus 

(EF06HI03X) Identificar as hipóteses científicas so-

bre o surgimento da espécie humana e sua histori-

cidade, bem como analisar os significados dos mi-

tos de fundação e comparar as diferentes visões a 

respeito da origem da vida no planeta. 

(EF06HI03URA01) Compreender a diferença entre 

História e Pré-História e seus diferentes períodos.  

(EF06HI03URA02) Identificar a importância da agri-

cultura no processo de sedentarização dos povos 

pré-históricos, bem como nas sociedades atuais.  

(EF06HI04X) Conhecer as teorias sobre a origem 

do homem americano, refletindo sobre a importân-

cia da preservação do patrimônio arqueológico e do 

meio natural em que ele está inserido.   

(EF06HI05URA01) Conhecer as características so-
ciais e culturais das comunidades próximas ou mais 
distantes, analisando registros e relatos históricos.  
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paço e for-

mas de re-

gistro 

 

deslocamentos e os 

processos de se-

dentarização 

(EF06HI06X) Identificar o histórico e, geografica-

mente, as rotas de povoamento no território ameri-

cano, com foco no povoamento do atual território 

brasileiro. 

Aprofundar o estudo acerca dos registros e das 

fontes históricas.  

Estimular o aluno a perceber que os diversos 

vestígios do passado (escritos ou não) podem 

ser transformados em documentos, por meio 

do trabalho do historiador.  

Desenvolver propostas interdisciplinares, a 

partir da integração com a Literatura, para pro-

piciar análises de diversas mitologias referen-

tes ao surgimento do ser humano no planeta.  

Recorrer a inúmeras mitologias (grega, egíp-

cia, indígena, iorubá, inca, entre outras), a fim 

de realizar um trabalho comparativo com a Te-

oria Evolucionista, de Charles Darwin, de modo 

a demonstrar as várias formas de compreen-

são e interpretação do mundo, em diferentes 

sociedades humanas.  

Promover o aprofundamento dos conhecimen-

tos sobre como cada sociedade ocupou e 

transformou determinados espaços geográfi-

cos, dando ênfase à importância da agricultura 

no processo de sedentarização, especialmente 

no que diz respeito aos povos localizados no 

Crescente Fértil (Egito e Mesopotâmia).  

 

 

 

Invenção do 

mundo clás-

sico e o 

contraponto 

com outras 

sociedades 

 

 

 

 

 

 

 

Povos da Antigui-

dade na África 

(egípcios), no Ori-

ente Médio (meso-

potâmicos) e nas 

Américas (pré-co-

lombianos) 

Os povos indígenas 

originários do atual 

território brasileiro e 

seus hábitos cultu-

rais e sociais 

 (EF06HI07URA01) Compreender o conceito de ci-

vilização.   

(EF06HI08URA01) Identificar a história dos povos 

nativos do Triângulo Mineiro.  

O Ocidente Clás-

sico: aspectos da 

cultura na Grécia e 

em Roma 
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Invenção do 

mundo clás-

sico e o 

contraponto 

com outras 

sociedades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Firmar parcerias com os envolvidos nos Gru-

pos de Liderança, especificamente no Grupo 

dos “Agentes Ambientais”, para desenvolver 

projetos. 

Promover o estudo das civilizações grega e ro-

mana, a fim de que os alunos possam compre-

ender conceitos mais amplos, como: o que é 

cidade, o que é público e como a sociedade se 

organiza em seus espaços. 

Propor um trabalho interdisciplinar, a partir da 

integração com o Componente Curricular Geo-

grafia, com a finalidade de propiciar a elabora-

ção de um mapa do Mar Mediterrâneo, con-

tendo a localização espacial dos povos que ha-

bitaram essa região, além de explicar aos alu-

nos como se deu o contato cultural entre eles. 

Abordar, no contexto educativo, a história das 

civilizações grega e romana, de acordo com to-

dos os seus aspectos - econômico, político, so-

cial e cultural, dando ênfase aos conceitos de 
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Lógicas de 

organização 

política 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As noções de cida-

dania e política na 

Grécia e em Roma 

Domínios e expan-

são das culturas 

grega e romana 

Significados do con-

ceito de “império” e 

as lógicas de con-

quista: conflito e ne-

gociação dessa 

forma de organiza-

ção política 

As diferentes for-

mas de organização 

política na África: 

reinos, impérios, ci-

dades-estados e so-

ciedades linhageiras 

ou aldeias 

 

 

 

 (EF06HI10URA01) Compreender a formação das 

cidades-estados gregas, bem como a sua organiza-

ção política e social. 

(EF06HI10URA02) Identificar os aspectos geográfi-

cos que contribuíram para a formação das cidades-

estados gregas e as relações marítimas com regi-

ões vizinhas. 

(EF06HI10URA03) Conhecer a civilização grega 

em seus múltiplos aspectos, como o desenvolvi-

mento histórico e o processo de expansão territorial 

e cultural. 

(EF06HI11X) Caracterizar o processo de formação 

da Roma Antiga e suas configurações sociais e po-

líticas nos períodos monárquico, republicano e im-

perial.  

(EF06HI11URA01) Compreender o processo de de-
senvolvimento e ascensão da civilização romana, 
bem como seus aspectos sociais, culturais, físicos, 
etc.  
 
(EF06HI12X) Associar o conceito de cidadania a di-

nâmicas de inclusão e exclusão na Grécia e Roma 

antigas, contextualizando-o na sociedade atual. 

 

 

civilização e de dominação, além de valorizar o 

legado greco-romano para a formação da cul-

tura ocidental.  

Realizar propostas interdisciplinares, a partir 

da integração com o professor de Ensino Reli-

gioso, para que o aluno seja capaz de analisar 

a questão da inclusão social e de perceber 

que, mesmo nas chamadas grandes civiliza-

ções, a comunidade cidadã nunca foi igualitária 

nem harmônica, sendo perpassada por confli-

tos internos e processos de luta.  

Estabelecer, em sala de aula, conexões com o 

presente, destacando a longa luta de mulhe-

res, pessoas sem-renda, ex-escravos e povos 

indígenas pelo direito à cidadania, de modo a 

demonstrar o quanto essa conquista é recente.  

Retomar as unidades temáticas trabalhadas ao 

longo do ano letivo e realizar a introdução de 

conteúdos referentes à Idade Média, com base 

na abordagem de conceitos como o de servi-

dão. 

Fazer uso, no contexto educativo, de compara-

ções entre as diversas formas de exploração 
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Lógicas de 

organização 

política 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As noções de cida-

dania e política na 

Grécia e em Roma 

Domínios e expan-

são das culturas 

grega e romana 

Significados do con-

ceito de “império” e 

as lógicas de con-

quista: conflito e ne-

gociação dessa 

forma de organiza-

ção política 

As diferentes for-

mas de organização 

política na África: 

reinos, impérios, ci-

dades-estados e so-

ciedades linhageiras 

ou aldeias 

 

 

 do trabalho humano, desde as antigas comuni-

dades e civilizações, incluindo a escravidão 

greco-romana, até a servidão medieval.  

Abordar o tema do trabalho escravo, contextu-

alizando-o no tempo presente, por meio da pro-

posição de pesquisas sobre: as convenções in-

ternacionais e nacionais que proíbem a servi-

dão por dívida; o trabalho forçado; a intimida-

ção; a violência física e psicológica; o tráfico de 

mulheres e crianças; o trabalho degradante; a 

coação e a privação de liberdade. 

Realizar um trabalho interdisciplinar, a partir da 

integração com o Componente Curricular Geo-

grafia, para apresentar mapas políticos e 

econômicos do mundo antigo e medieval, bem 

como documentos históricos (fragmentos de 

textos e iluminuras medievais), que permitam 

ao aluno confrontar informações e identificar 

diferenças entre os períodos históricos aborda-

dos.Desenvolver propostas interdisciplinares, 

a partir da integração com o professor de En-

sino Religioso, para expor, no contexto educa-

tivo, os traços cristãos presentes na formação 

da cultura brasileira.  

Ressaltar as heranças do catolicismo medieval 

na fundação das cidades, apontando aspectos, 
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 como: serem construídas no entorno das igre-

jas; surgirem em função de santos padroeiros 

ou mesmo da devoção a determinado santo; 

estarem sob a influência do uso do calendário 

religioso do país, etc.  

Promover discussões, nesse contexto, de 
modo a evitar preconceitos, dando ênfase ao 
sincretismo religioso, bem como à perspectiva 
de exclusão de outras expressões religiosas ao 
longo da história. 
 
Sugestão de filmes: 
 

A era do gelo, dirigido por Chris Wedge, em 2002. 
 

A guerra do fogo, dirigido por Jean-Jacques Annaud, em 

1981. 
 
A roda: sobre os tempos geológico e social, dirigido por 

Chris Stenner e Arvid Uibel, em 2003. 
 

Narradores de Javé, dirigido por Elaine Caffé, em 2003. 
 

O elo perdido, dirigido por Frank de Palma, em 1991. 
 

Spartacus, dirigido por Robert Dornhelm, em 2004. 

300, dirigido por Zack Snyder, em 2006. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

Lógicas de 

organização 

política 

 

A passagem do 

mundo antigo para 

o mundo medieval 

 

A fragmentação do 

poder político na 

Idade Média 

(EF06HI14URA01) Compreender como se organi-
zava e como se desenvolveu a sociedade dos po-
vos bárbaros, além de analisar a denominação atri-
buída a eles.  
 
(EF06HI14URA02) Identificar a desagregação do 

Império Romano como fator decisivo para o surgi-

mento do feudalismo.  

(EF06HI14URA03) Analisar os fatores que levaram 
à formação do feudalismo no século V.  
 

 

O Mediterrâneo 

como espaço de in-

teração entre as so-

ciedades da Eu-

ropa, da África e do 

Oriente Médio 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

Trabalho e 

formas de 

organização 

social e cul-

tural 

 

 

 

 

 

Senhores e servos 

nos mundos antigo 

e medievalEscravi-

dão e trabalho livre 

em diferentes tem-

poralidades e espa-

ços (Roma Antiga, 

Europa Medieval e 

África)Lógicas co-

merciais na Antigui-

dade Romana e no 

Mundo Medieval 

 (EF06HI16URA01) Caracterizar o feudalismo 
quanto às relações sociais e de trabalho, bem como 
quanto à estrutura política e econômica.  
 

 

O papel da religião 

cristã, dos mostei-

ros e da cultura na 

Idade Média 

(EF06HI18X) Analisar o papel da religião cristã, na 

cultura e nos modos de organização social no perí-

odo medieval, desconstruindo generalizações rela-

cionadas a esse período.(EF06HI18URA01) Caracte-

rizar o papel da Igreja no feudalismo, analisando sua in-

fluência na cultura e na arte medieval, bem como a sua 

importância política na manutenção desse sistema.  

O papel da mulher 

na Grécia, em 

Roma e no período 

medieval 

 

(EF06HI19X) Descrever e analisar os diferentes pa-

péis sociais das mulheres, no mundo antigo e nas 

sociedades medievais, identificando as relações de 

poder e de dominação e estabelecendo conexões 

com a contemporaneidade. 
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ANO: 7º 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º  

UNIDADE TE-
MÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

 

O mundo mo-

derno e a co-

nexão entre 

sociedades 

africanas, ame-

ricanas e euro-

peias 

 

 

 

 

 

 

 

 

A construção da 

ideia de moderni-

dade e seus im-

pactos na concep-

ção de História 

A ideia de “Novo 

Mundo” ante o 

Mundo Antigo: 

permanências e 

rupturas de sabe-

res e práticas na 

emergência do 

mundo moderno 

 

 

 

 

 (EF07HI01URA01) Analisar as transformações 

econômicas, políticas e sociais ocorridas na 

Baixa Idade Média. 

(EF07HI01URA02) Compreender a formação 

das monarquias centralizadas, como um fator 

que favoreceu a transformação da ordem feudal. 

(EF07HI01URA03) Compreender o contexto his-

tórico em que se instalaram os estados moder-

nos e as monarquias absolutistas. 

(EF07HI01URA04) Associar a influência da bur-

guesia à centralização política nos estados tota-

litários. 

(EF07HI01URA05) Analisar a prática econômica 

do absolutismo, caracterizando-a. 

 

 

 

 

Valorizar o conhecimento do aluno sobre o as-
sunto a ser tratado, principalmente ao conside-
rar as experiências por ele vivenciadas em seu 
contexto de vida.   
 
Retomar a unidade temática “Trabalho e for-
mas de organização social e cultural do perí-
odo medieval”, para que o aluno compreenda 
que a história é contínua.  
 
Utilizar as Metodologias Ativas, com o objetivo 
de incentivar os alunos a aprenderem de forma 
autônoma e participativa, a partir da análise de 
problemas e de situações reais, de modo a tor-
narem-se protagonistas na construção do pró-
prio conhecimento. Exemplos: sala de aula in-
vertida, aprendizagem baseada em projetos e 
em problemas, etc.  
 
Propor debates, para que o aluno possa refletir 
sobre o processo de transformação ocorrido, 
na Europa, durante o período histórico abor-
dado.  
 
Realizar reflexões, junto aos alunos, para que 
compreendam a formação do Novo Mundo, 
bem como para que haja um entendimento 
mais amplo acerca dos conceitos de novo e de 
velho.  
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º  

UNIDADE TE-
MÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

O mundo mo-

derno e a co-

nexão entre 

sociedades 

africanas, ame-

ricanas e euro-

peias 

 

 

A construção da 

ideia de moderni-

dade e seus im-

pactos na concep-

ção de História 

A ideia de “Novo 

Mundo” ante o 

Mundo Antigo: 

permanências e 

rupturas de sabe-

res e práticas na 

emergência do 

mundo moderno 

(EF07HI02URA01) Compreender como funcio-

navam as estruturas sociais da Península Ará-

bica, assim como a relação dos povos árabes 

com o deserto. 

(EF07HI02URA02) Conceituar o islamismo, 

identificando seu principal líder, suas principais 

leis e a importância do livro sagrado para seus 

seguidores. 

 
Trabalhar interdisciplinarmente, a partir da in-
tegração com os demais Componentes Curri-
culares: Matemática - para que o aluno possa 
compreender os conceitos de juro, prejuízo e 
lucro; Geografia – por meio da leitura e da in-
terpretação de diversos tipos de mapas anti-
gos, propor que os alunos elaborem represen-
tações em forma de mapa, bem como locali-
zem as rotas comerciais e de navegação das 
sociedades africanas, asiáticas e pré-colombi-
anas; Língua Portuguesa e Literatura – pro-
piciar a análise contextualizada de poemas, 
como “Os Lusíadas”, de Camões, entre outras 
possibilidades. 
 

Fazer uso das Tecnologias da informação e 

comunicação - TIC´s e do Laboratório de Infor-

mática da escola, para propor a confecção de 

jogos que recriem os cenários das grandes ci-

vilizações do Oriente, da Europa e da América.  

Propor um trabalho interdisciplinar, a partir da 

integração com os Componentes Curriculares 

Língua Portuguesa e Literatura, para promover 

Saberes dos po-

vos africanos e 

pré-colombianos 

expressos na cul-

tura material e 

imaterial 

(EF07HI03X7) Identificar aspectos e processos 

específicos das sociedades africana e ameri-

cana, antes da chegada dos europeus, com des-

taque para as formas de organização social, cul-

tural, política, econômica e religiosa, bem como 

para o desenvolvimento de saberes e técnicas. 

                                                           
7 O código alfanumérico, cuja composição possui a letra “X” ao final, foi elaborado com base nas habilidades expostas na Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

e a partir de complementações efetuadas pela comissão de elaboração do documento. 

 



    104 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º  

UNIDADE TE-
MÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

 

 

 

Humanismos, 

Renascimentos 

e o Novo 

Mundo 

 

 

 

 

 

 

Humanismos: 

uma nova visão 

de ser humano e 

de mundo 

Renascimentos 

artísticos e cultu-

rais 

 

 

 

a análise de obras de arte de grandes pintores 

renascentistas e leituras de textos de importan-

tes autores, de modo a utilizar, se possível, 

museus virtuais cujos acervos estejam dispo-

níveis para acesso.  

Trabalhar, junto ao professor de Ensino Religi-

oso, para que o aluno possa refletir sobre as 

diversas crenças e matrizes religiosas existen-

tes, bem como para que possa reconhecer os 

conflitos gerados pelo fanatismo e pela intole-

rância.  

Utilizar mapas antigos, a fim de propiciar aos 

alunos a aquisição da noção de distância, além 

da compreensão referente às diferentes paisa-

gens, de modo a propor atividades integradas 

ao Componente Curricular Geografia.  

Retomar e aprofundar, no contexto educativo, 

as noções de Estado, Nação e Território, de 

forma integrada ao Componente Curricular 

Matemática, para, além disso, discutir a impor-

tância da padronização de pesos e medidas no 

processo de desenvolvimento do comércio.  

Reformas religio-

sas: a cristandade 

fragmentada 

(EF07HI05X) Identificar e relacionar as vincula-

ções entre as reformas religiosas e os processos 

culturais e sociais do período moderno, na Eu-

ropa e na América, além de destacar o papel da 

Igreja, em Minas Gerais, no período colonial. 

(EF07HI05URA01) Discutir as doutrinas defen-

didas por Lutero, Calvino e Henrique VIII e as 

reações da Igreja Católica. 

 

As descobertas 

científicas e a ex-

pansão marítima 

 

 

 

 

(EF07HI06URA01) Analisar o contexto e as mo-

tivações das grandes navegações, avaliando as 

consequências para os colonizadores e coloni-

zados. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º  

UNIDADE TE-
MÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

Humanismos, 

Renascimentos 

e o Novo 

Mundo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As descobertas 

científicas e a ex-

pansão marítima 

(EF07HI06URA02) Entender o encontro entre os 

europeus e as populações americanas, determi-

nando as diferenças culturais entre esses povos 

e a relação de poder que se instaurou. 

Realizar uma abordagem comparativa a res-

peito das especificidades e semelhanças entre 

a América Espanhola e a América Portuguesa.  

Abordar a questão indígena brasileira, por 

meio da proposição de pesquisas sobre as po-

pulações indígenas no Brasil de hoje, de modo 

a sugerir, como fontes, sites oficiais (PIB Soci-

oambiental, Portal Brasil e IBGE), priorizando, 

além disso, investigações referentes a povos 

que viveram na região onde o aluno reside.    

Possibilitar discussões sobre o conceito de “ci-

vilização”, por meio da interpretação de gravu-

ras e de aquarelas que representem os costu-

mes dos povos nativos americanos, na pers-

pectiva do traço e da visão europeia. 

Trabalhar com mapas demográficos de dife-

rentes épocas, destacando as influências dos 

distintos fluxos sociopolíticos, econômicos e 

populacionais na formação territorial do Brasil, 

além de dar ênfase às comunidades regionais.  

Desenvolver uma proposta interdisciplinar, 

junto ao professor de Ciências, para que haja, 

na turma, a compreensão da relação existente 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º  

UNIDADE TE-
MÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

 

A organização 

do poder e as 

dinâmicas do 

mundo colonial 

americano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A formação e o 

funcionamento 

das monarquias 

europeias: a ló-

gica da centraliza-

ção política e os 

conflitos na Eu-

ropa 

(EF07HI07URA01) Compreender o contexto his-

tórico em que se instalaram os estados moder-

nos e as monarquias absolutistas. 

(EF07HI07URA02) Associar a influência da bur-

guesia à centralização política nos estados tota-

litários. 

(EF07HI07URA03) Analisar a prática econômica 

do absolutismo, caracterizando-a. 

entre o processo de expansão territorial e os 

biomas brasileiros.  

Aproximar os alunos do contexto das ativida-

des culturais afro-brasileiras, como Ternos de 

Congada de Moçambique, capoeira, entre ou-

tras, cujas raízes históricas se assentam na re-

sistência ao escravismo.  

Promover, junto ao professor de Língua Portu-

guesa, debates interdisciplinares sobre os con-

ceitos de “escravo” e “escravizado”, desta-

cando os principais autores que influenciaram 

a luta contra a escravidão no Brasil.  

Sugestão de filme:  

1492: a conquista do paraíso, dirigido por Ri-

dley Scott, 1992.  

 

A conquista da 

América e as for-

mas de organiza-

ção política dos 

indígenas e euro-

peus: conflitos, 

dominação e con-

ciliação 

 

(EF07HI08X) Descrever as formas de organiza-

ção das sociedades americanas no tempo da 

conquista, com vistas à compreensão dos meca-

nismos de aliança, confronto e resistência, am-

pliando a discussão do conceito de colonização 

sob o ponto de vista do colonizado e do coloni-

zador. 

(EF07HI09X) Analisar os diferentes impactos da 

conquista europeia da América para as popula-

ções ameríndias e identificar as formas de resis-

tência, com destaque para a ação dos distintos 

grupos indígenas que povoavam o Brasil e a re-

gião das Minas Gerais. 

 

https://www.google.com/search?rlz=1C1GCEA_enBR832BR832&q=Ridley+Scott&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LUz9U3MM5NzzVS4gAxzZIz0rTEspOt9NMyc3LBhFVKZlFqckl-0SJWnqDMlJzUSoXg5PySEgA0GjlUPgAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwi4o7_ylfnlAhWCCrkGHZRqCh0QmxMoATAqegQIDhAL
https://www.google.com/search?rlz=1C1GCEA_enBR832BR832&q=Ridley+Scott&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LUz9U3MM5NzzVS4gAxzZIz0rTEspOt9NMyc3LBhFVKZlFqckl-0SJWnqDMlJzUSoXg5PySEgA0GjlUPgAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwi4o7_ylfnlAhWCCrkGHZRqCh0QmxMoATAqegQIDhAL
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º  

UNIDADE TE-
MÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

 

A organização 

do poder e as 

dinâmicas do 

mundo colonial 

americano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estruturação 

dos vice-reinos 

nas Américas 

Resistências indí-

genas, invasões e 

expansão na 

América Portu-

guesa 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF07HI11URA01) Conceituar colonização, po-
lítica colonial e a relação de coação praticada 
pelos colonizadores.  
 
(EF07HI11URA02) Analisar e compreender a 
implantação da agromanufatura do açúcar, no 
Nordeste brasileiro, em conexão com o tráfico de 
escravos e com a fixação dos portugueses no 
território brasileiro.  
 

(EF07HI11URA03) Compreender e situar, espa-
cial e temporalmente, os vários processos de ex-
pansão da colonização portuguesa: a pecuária 
no Nordeste, o extrativismo no Norte e as entra-
das e as bandeiras.  
 
(EF07HI11URA04) Relacionar o processo de 

expansão do território brasileiro e a ocupação do 

interior do Brasil com a fundação da Freguesia 

de Desemboque, na região de Sacramento, Tri-

ângulo Mineiro. 

(EF07HI12X) Identificar a distribuição territorial 

da população brasileira em diferentes épocas, 

considerando a diversidade étnico-racial e ét-

nico-cultural (indígena, africana, europeia e asi-

ática), bem como destacando a miscigenação e 

a diversidade cultural em Minas Gerais. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º  

UNIDADE TE-
MÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

A organização 

do poder e as 

dinâmicas do 

mundo colonial 

americano 

 

A estruturação 

dos vice-reinos 

nas Américas 

Resistências indí-

genas, invasões e 

expansão na 

América Portu-

guesa 

(EF07HI12URA01) Compreender o processo de 

distribuição de Sesmarias e os conflitos entre 

nativos e colonizadores, com enfoque na região 

do Triângulo Mineiro.  

Lógicas comer-

ciais e mercan-

tis da moderni-

dade 

 

 

 

 

 

 

As lógicas mer-

cantis, o domínio 

europeu sobre os 

mares e o contra-

ponto Oriental 

(EF07HI13X) Caracterizar a ação dos europeus 

e suas lógicas mercantis, visando ao domínio no 

Mundo Atlântico, além de observar a dimensão 

do Comércio Atlântico, onde circulavam pes-

soas, bens materiais e culturais, plantas e doen-

ças. 

As lógicas inter-

nas das socieda-

des africanas 

As formas de or-

ganização das so-

ciedades amerín-

dias 

(EF07HI15URA01) Analisar o processo de apre-

samento indígena, durante a ocupação do inte-

rior do Brasil, correlacionando-o com os aconte-

cimentos ocorridos na região do Triângulo Mi-

neiro. 

(EF07HI15URA02) Compreender os motivos pe-
los quais houve a escravidão dos povos africa-
nos na América. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º  

UNIDADE TE-
MÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

Lógicas comer-

ciais e mercan-

tis da moderni-

dade 

A escravidão mo-

derna e o tráfico 

de escravizados 

 

(EF07HI16X) Analisar os mecanismos e as dinâ-

micas de comércio de escravizados em suas di-

ferentes fases, identificando os agentes respon-

sáveis pelo tráfico e as regiões e zonas africanas 

de procedência dos escravizados, dando enfo-

que à existência de um sistema escravista, na 

África, antes da chegada dos europeus. 

A emergência do 

capitalismo 

(EF07HI17X) Discutir as razões da passagem do 

mercantilismo para o capitalismo, identificando e 

compreendendo suas diferenças e os seus im-

pactos para a sociedade contemporânea. 

(EF07HI17URA01) Identificar as mudanças so-

cioculturais acarretadas por essa transição e re-

lacioná-las com os tempos atuais. 
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ANO: 8º 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º 

UNIDADE 
TEMÁTICA  

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

O mundo con-

temporâneo: o 

Antigo Regime 

em crise 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

A questão do ilumi-
nismo e da ilustra-

ção 

(EF08HI01URA01) Analisar as transformações, 
na Europa, no Século XVIII e relacionar a as-
censão da burguesia à crise do absolutismo e 
às influências iluministas.  
 
(EF08HI01URA02) Perceber a influência e o al-

cance da teoria iluminista no século XVIII e na 

contemporaneidade. 

(EF08HI01URA03) Compreender a atual orga-

nização política brasileira e a função dos pode-

res, a partir da Teoria dos Três Poderes do 

Montesquieu.  

(EF08HI01URA04) Compreender o conceito e 
os limites da liberdade de expressão e do Libe-
ralismo Econômico.   
 

Possibilitar ao aluno mobilizar aprendizagens 
adquiridas no ano anterior, referentes ao An-
tigo Regime, para que possa compreender a 
importância do novo pensamento burguês na 
transição do mundo moderno para o mundo 
contemporâneo.  
 
Valorizar o conhecimento do aluno sobre o as-
sunto a ser tratado, principalmente ao consi-
derar as experiências por ele vivenciadas em 
seu contexto de vida.   
 
Utilizar as Metodologias Ativas, com o objetivo 
de incentivar os alunos a aprenderem de 
forma autônoma e participativa, a partir da 
análise de problemas e de situações reais, de 
modo a tornarem-se protagonistas na constru-
ção do próprio conhecimento. Exemplos: sala 
de aula invertida, aprendizagem baseada em 
projetos e em problemas, etc. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º 

UNIDADE 
TEMÁTICA  

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

 

O mundo con-

temporâneo: o 

Antigo Regime 

em crise 

 

 

 

 

 

As revoluções in-
glesas e os princí-
pios do liberalismo 

(EF08HI02X8) Identificar as particularidades 

político-sociais da Inglaterra do século XVII e 

analisar os desdobramentos posteriores à Re-

volução Gloriosa, enfatizando a importância da 

Declaração dos Direitos de 1689 (Bill of Rigths) 

para a ampliação dos direitos de liberdade civil 

no mundo contemporâneo. 

(EF08HI02URA01) Analisar o conceito de revo-

lução. 

Propor a investigação de questões relativas 
ao início do mundo contemporâneo (o Ilumi-
nismo e a Revolução Industrial), por meio de 
pesquisas, debates, análises de filmes, ma-
pas políticos do século XVIII e obras de arte, 
além de propiciar o desenvolvimento de ativi-
dades contextualizadas e condizentes com os 
conhecimentos adquiridos pelos alunos nos 
dias atuais, a fim de demonstrar a perspectiva 
da continuidade histórica.  
 
Oportunizar aos alunos a compreensão do ca-
ráter revolucionário do momento histórico 
abordado, ao utilizar o acervo de uma biblio-
teca, para relacionar, por exemplo, o uso das 
novas plataformas digitais ao surgimento da 
Enciclopédia no século XVIII.  
 
Trabalhar, de forma interdisciplinar, a partir da 

integração com os Componentes Curriculares 

Artes, Geografia, Língua Portuguesa e Litera-

tura, de modo a utilizar, como fontes históri-

cas, no contexto educativo, charges, fotos, 

 
 
 

Revolução Indus-
trial e seus impac-
tos na produção e 
circulação de po-
vos, produtos e 

culturas 

(EF08HI03X) Analisar os impactos da Revolu-
ção Industrial, suas transformações tecnológi-
cas na produção e circulação de povos, produ-
tos e culturas e na formação de estruturas so-
ciais desiguais, evidenciando os movimentos 
sociais para a conquista de direitos trabalhis-
tas, a explosão do consumo e o processo de 
crescimento urbano desordenado. 
 
(EF08HI03URA01) Conceituar e identificar o 
sistema capitalista emergente e a resistência 
dos trabalhadores à nova organização do tra-
balho.  
 

                                                           
8 O código alfanumérico, cuja composição possui a letra “X” ao final, foi elaborado com base nas habilidades expostas na Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

e a partir de complementações efetuadas pela comissão de elaboração do documento. 
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º 

UNIDADE 
TEMÁTICA  

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

O mundo con-

temporâneo: o 

Antigo Regime 

em crise 

 

 
Revolução Fran-
cesa e seus des-

dobramentos 
 

 
 

(EF08HI04URA01) Analisar o contexto social, 
cultural e político da França no século XVIII.  
 
(EF08HI04URA02) Caracterizar a ascensão 
política e o governo de Napoleão Bonaparte, 
assim como o impacto das guerras napoleôni-
cas na América. 

quadros, esculturas, mapas geográficos e po-

emas.  

Elaborar painel explicativo para o desenvolvi-

mento de conceitos, como Estado, Território, 

Nação e País, bem como para expor as prin-

cipais rebeliões separatistas, ocorridas na 

América Latina. 

Ressaltar a importância da abordagem temá-

tica, a partir do viés comparativo, conside-

rando as especificidades de cada país, cuja 

origem remonta a um conjunto de transforma-

ções do século XIX, sem deixar de apontar os 

aspectos generalizantes, decorrentes da colo-

nização e de contextos históricos mais abran-

gentes. 

Propor a realização de pesquisas biográficas 

sobre os principais líderes hispano-america-

nos, com a finalidade de confrontar ideias.   

 
Rebeliões na Amé-
rica Portuguesa: as 

conjurações mi-
neira e baiana 

(EF08HI05X) Explicar os movimentos e as re-

beliões da América Portuguesa, articulando as 

temáticas locais e suas interfaces com proces-

sos ocorridos na Europa e nas Américas, além 

de enfatizar as conjurações mineira e baiana. 

 

 

Os processos 

de independên-

cia nas Améri-

cas 

 

 

Independência dos 

Estados Unidos da 

América 

Independências na 

América Espa-

nhola 

A revolução dos 

escravizados em 

São Domingo e 

seus múltiplos sig-

(EF08HI06URA01) Compreender a construção 

da identidade nacional. 

 (EF08HI07URA01) Analisar como a geografia 

interfere no processo de desenvolvimento his-

tórico. 

(EF08HI07URA02) Analisar como se deu a co-
lonização na América do Norte, bem como as 
consequências para o desenvolvimento da re-
gião.  
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º 

UNIDADE 
TEMÁTICA  

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

Os processos 

de independên-

cia nas Améri-

cas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

nificados e desdo-

bramentos: o caso 

do Haiti 

Os caminhos até a 
Independência do 

Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF08HI07URA03) Analisar o contexto político 

e social da América do Norte, a sua conse-

quente independência e a promulgação de sua 

Constituição. 

(EF08HI11URA01) Conceituar e caracterizar o 
pacto colonial, bem como analisar a crise desse 
sistema no século XIX. 
 
(EF08HI12URA01) Analisar o processo de ele-
vação de Uberaba à condição de freguesia, por 
meio de decreto datado de 1820 e assinado por 
D. João VI. 
 
(EF08HI13X) Analisar o processo de indepen-
dência em diferentes países latino-americanos 
e comparar as formas de governo neles adota-
das. 
 

Possibilitar ao aluno que mobilize aprendiza-

gens adquiridas nos anos anteriores, referen-

tes à questão indígena e à escravidão afri-

cana, demonstrando a importância dessas po-

pulações e suas respectivas participações em 

diversos movimentos e conflitos que marca-

ram a construção da história brasileira e da 

identidade nacional.  

Abordar o processo de independência do Bra-

sil, a partir da leitura e da interpretação de 

obras de arte que retratem o mencionado mo-

mento histórico, bem como por meio de uma 

análise crítica da intencionalidade dos autores 

dessas obras, com destaque para a influência 

que exerceram na composição da história bra-

sileira. 

Organizar uma exposição de fotos do patrimô-

nio histórico e cultural de Uberaba e de Minas 

Gerais, referentes à época do Período Joa-

nino e início do Brasil Império, para promover 

aproximações entre o conteúdo abordado e a 

realidade local.  
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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º 

UNIDADE 
TEMÁTICA  

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

Os processos 

de independên-

cia nas Améri-

cas 

 

A tutela da popula-

ção indígena, a es-

cravidão dos ne-

gros e a tutela dos 

egressos da escra-

vidão 

(EF08HI14URA01) Analisar o escravismo pre-

sente na sociedade uberabense, desde a fun-

dação de Uberaba até a proclamação da aboli-

ção da escravatura. 

Trabalhar interdisciplinarmente, a partir da in-

tegração com os demais Componentes Curri-

culares: Ciências e Geografia, para possibili-

tar uma melhor compreensão de conceitos, 

como o evolucionismo de Darwin e a configu-

ração dos territórios africano e asiático; Lín-

gua Portuguesa, para aperfeiçoar os proces-

sos de leitura e de análise crítica de charges 

que abordem a exploração capitalista, nos pa-

íses dominados pelo Imperialismo, no século 

XIX.  

Propor atividades com diferentes fontes de in-

formação: livros, jornais, revistas, filmes, foto-

grafias, mapas, entre outras, de modo a con-

frontar dados e abordagens, além de valorizar 

o conhecimento prévio do aluno.  

Contextualizar os conhecimentos adquiridos, 

em relação aos dias atuais, para, nessa pers-

pectiva, propor o estudo dos conflitos que 

ainda ocorrem nos continentes africano e asi-

ático.  

Sugestão de filmes: 

 

 

 

 

O Brasil no sé-

culo XIX 

 

 

 

 

 

Brasil: Primeiro 

Reinado 

O Período Regen-

cial e as contesta-

ções ao poder cen-

tral 

O Brasil do Se-

gundo Reinado: 

política e economia 

A Lei de Terras e 

seus desdobra-

mentos na política 

do Segundo Rei-

nado 

(EF08HI15X) Identificar e analisar o equilíbrio 

das forças e os sujeitos envolvidos nas dispu-

tas políticas durante o Primeiro Reinado, as Re-

gências e o Segundo Reinado. 

(EF08HI15URA01) Compreender o contexto e 
os conflitos que levaram à Proclamação da In-
dependência do Brasil.  
 
(EF08HI15URA02) Avaliar o Primeiro Império, 
caracterizando os processos políticos, bem 
como as determinações legais impostas pela 
Constituição de 1824. 
 
(EF08HI15URA03) Compreender a formação 
da sociedade uberabense, durante o período 
do Primeiro Reinado, por meio da análise de re-
latos de viajantes e estudiosos do período. 
 
(EF08HI15URA04) Analisar a importância de 
Uberaba como entreposto comercial e local de 
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O Brasil no sé-

culo XIX 

 

 

 

 

 

 

 

Territórios e fron-

teiras: a Guerra do 

Paraguai 

 

 

 

 

 

 

 

ligação entre a região litorânea e o interior do 
Brasil. 
 
(EF08HI15URA05) Compreender as transfor-

mações ocorridas no município de Uberaba, no 

período compreendido entre o Primeiro e o Se-

gundo Reinados, em decorrência do processo 

de intensificação comercial e pecuarista na re-

gião do Triângulo Mineiro. 

(EF08HI16URA01) Compreender como se or-
ganizou o período regencial: os regentes, os ti-
pos de regência, os atos instituídos e as revol-
tas, identificando os processos políticos que 
conduziram ao golpe da maioridade e à ascen-
são de D. Pedro II ao poder.  
 
(EF08HI16URA02) Avaliar as principais ações 
de D. Pedro II e a alternância política. 
 
(EF08HI16URA03) Compreender o processo 
de industrialização do Brasil, por meio de ações 
particulares e governamentais. 
 
(EF08HI16URA04) Analisar as transformações 

ocorridas na sociedade uberabense, decorren-

tes do processo de industrialização do Brasil, 

Diamante de sangue, dirigido por Edward 

Zwick, em 2007. 

O elo perdido, dirigido por Régis Wargnier, em 

2005. 

O último samurai, dirigido por Edward Zwick, 

em 2004. 

Tempos modernos, dirigido e estrelado por 

Charles Chaplin, em 1936. 

Uma lição de vida, dirigido por Justin Cha-

dwick, em 2014. 

 

 

http://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-12629/
http://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-12629/
http://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-5552/
http://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-12629/
http://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-127364/
http://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-127364/
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O Brasil no sé-

culo XIX 

 

 

 

 

 

 

 

da implantação de ferrovias e de vias de acesso 

interestaduais. 

(EF08HI17X) Relacionar as transformações 

territoriais, em razão das questões de fronteira, 

com as tensões e conflitos durante o Império, 

destacando a Revolução Liberal de 1842, ocor-

rida em Minas Gerais. 

(EF08HI18X) Identificar as questões internas e 

externas sobre a atuação do Brasil na Guerra 

do Paraguai, discutindo diferentes versões para 

o conflito, seus desdobramentos e influências 

para o término da monarquia e da escravidão. 

O escravismo no 

Brasil do século 

XIX: plantations e 

revoltas de escravi-

zados, abolicio-

nismo e políticas 

migratórias no Bra-

sil Imperial 

(EF08HI20X) Identificar e relacionar aspectos 

das estruturas sociais da atualidade com os le-

gados da escravidão no Brasil, bem como dis-

cutir a importância de ações afirmativas, para 

combater a violência, as desigualdades e pre-

conceitos. 

Políticas de exter-

mínio do indígena 

durante o Império 

 



    118 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º 

UNIDADE 
TEMÁTICA  

OBJETOS DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

O Brasil no sé-

culo XIX 

 

A produção do 

imaginário nacional 

brasileiro: cultura 

popular, represen-

tações visuais, le-

tras e o Roman-

tismo no Brasil 

 

 

 

Configurações 

do mundo no 

século XIX 

 

 

 

 

 

 

Nacionalismo, re-

voluções e as no-

vas nações euro-

peias 

 

Uma nova ordem 

econômica: as de-

mandas do capita-

lismo industrial e o 

lugar das econo-

mias africanas e 

asiáticas nas dinâ-

micas globais 

 

Os Estados Unidos 

da América e a 

América Latina no 

século XIX 
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Configurações 

do mundo no 

século XIX 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O imperialismo eu-

ropeu e a partilha 

da África e da Ásia 

 

Pensamento e cul-

tura no século XIX: 

darwinismo e ra-

cismo 

O discurso civiliza-

tório nas Américas, 

o silenciamento 

dos saberes indí-

genas e as formas 

de integração e 

destruição de co-

munidades e po-

vos indígenas 

A resistência dos 

povos e comunida-

des indígenas di-

ante da ofensiva 

civilizatória 

(EF08HI27X) Identificar as tensões e os signifi-

cados dos discursos civilizatórios, bem como 

da política de "branqueamento", avaliando seus 

impactos negativos para os povos indígenas 

originários e para as populações negras nas 

Américas. 
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ANO: 9º 
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O nasci-

mento da Re-

pública no 

Brasil e os 

processos 

históricos até 

a metade do 

século XX 

 

 

 

 

 

 

Experiências repu-

blicanas e práticas 

autoritárias: as 

tensões e disputas 

do mundo contem-

porâneo 

A Proclamação da 

República e seus 

primeiros desdo-

bramentos 

 

(EF09HI01X9) Descrever e contextualizar os principais 
aspectos sociais, culturais, econômicos e políticos da 
emergência da República no Brasil, destacando os 
movimentos contestatórios como partes constituintes 
da identidade nacional e demonstrando a enorme de-
sigualdade social entre as elites e a população pobre. 
 
(EF09HI01URA01) Compreender o processo da aboli-
ção da escravidão no Brasil como elemento contribui-
dor para a crise do Segundo Reinado.  
 
(EF09HI01URA02) Analisar a participação do Brasil na 
Guerra do Paraguai, o fortalecimento do exército e sua 
oposição à monarquia.  
 
(EF09HI01URA03) Relacionar o fim do Império ao pro-
cesso de modernização gerado, a partir do desenvol-
vimento da cafeicultura, no Sudeste brasileiro. 
 
(EF09HI01URA04) Compreender a introdução da pe-
cuária zebuína e sua importância para o crescimento 
econômico da região. 
 
 

Valorizar o conhecimento do aluno sobre 
o assunto a ser tratado, principalmente ao 
considerar as experiências por ele viven-
ciadas em seu contexto de vida.   
 
Retomar a unidade temática “O Brasil no 
século XIX”, referente ao 8º ano, para que 
o aluno possa entender o processo que 
culminou no nascimento da República.  
 
Utilizar as Metodologias Ativas, com o ob-

jetivo de incentivar os alunos a aprende-

rem de forma autônoma e participativa, a 

partir da análise de problemas e de situa-

ções reais, de modo a tornarem-se prota-

gonistas na construção do próprio conhe-

cimento. Exemplos: sala de aula inver-

tida, aprendizagem baseada em projetos 

e em problemas, etc. 

Promover reflexões sobre a sociedade da 

Europa Ocidental da “Belle Époque” e sua 

influência no mundo, ao solicitar que os 

                                                           
9 O código alfanumérico, cuja composição possui a letra “X” ao final, foi elaborado com base nas habilidades expostas na Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

e a partir de complementações efetuadas pela comissão de elaboração do documento. 
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O nasci-

mento da Re-

pública no 

Brasil e os 

processos 

históricos até 

a metade do 

século XX 

 

 

 

A questão da in-

serção dos negros 

no período republi-

cano de pós-aboli-

ção 

Os movimentos 

sociais e a im-

prensa negra 

A cultura afro-bra-

sileira como ele-

mento de resistên-

cia e de superação 

das discriminações 

 
 
(EF09HI04X) Discutir a importância da participação da 
população negra na formação econômica, política e 
social do Brasil, identificando as lutas de resistência 
das comunidades quilombolas e os movimentos ne-
gros (no Brasil e em Minas Gerais) contra o precon-
ceito e a discriminação.  

alunos identifiquem a relação existente 

entre a indústria e a sociedade de con-

sumo.  

Propor, após a reflexão sobre o conceito 

de sociedade de consumo, a análise de 

todas as Constituições Federais que o 

país já elaborou, assim como dos direitos 

que a sociedade conquistou ou perdeu, 

nos diferentes períodos da história da Re-

pública Brasileira. 

Realizar um trabalho de visita a espaços 

públicos e privados da cidade, que foi 

construída no período da Primeira Repú-

blica, para analisar os nomes das ruas e 

das praças públicas que se referem a per-

sonagens importantes da história nacio-

nal e local.  

Propor o desenvolvimento de um trabalho 

interdisciplinar, a partir da integração com 

o Componente Curricular Geografia, a fim 

Primeira República 

e suas característi-

cas 

Contestações e di-

nâmicas da vida 

cultural no Brasil 

entre 1900 e 1930 

(EF09HI05URA01) Analisar o desenvolvimento cultu-

ral da “Belle Époque” na Europa e no Brasil. 

(EF09HI05URA02) Caracterizar a República Oligár-
quica e conhecer as diversas realidades sociopolíticas 
que motivaram revoltas populares. 
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O nasci-

mento da Re-

pública no 

Brasil e os 

processos 

históricos até 

a metade do 

século XX 

 

 

 

 

 

O período var-

guista e suas con-

tradições 

A emergência da 

vida urbana e a 

segregação espa-

cial 

O trabalhismo e 

seu protagonismo 

político 

(EF09HI06URA01) Relacionar o Modernismo ao movi-

mento pela busca da nacionalidade, no contexto da 

Semana de Arte Moderna de 1922. 

de demonstrar as transformações ocorri-

das, durante a Primeira República, na re-

gião e em cenário nacional.  

Atuar em parceria com o Arquivo Público 

local, para propor, no contexto educativo, 

a realização de pesquisas sobre o per-

centual de escravos que existia, na ci-

dade, antes da abolição da escravidão, 

por meio da análise de arquivos históricos 

e de jornais antigos.  

Propor reflexões, em sala de aula, sobre 

como ocorreu o fim da escravidão na re-

gião. 

Propiciar a confecção de painéis explica-

tivos, a partir da exposição dos avanços e 

retrocessos, presentes na atuação dos 

presidentes da República, no período de 

1889 a 1945. 

Propor, no contexto educativo, a realiza-

ção de pesquisa sobre os principais mo-

vimentos, correntes ideológicas e revol-

A questão indí-

gena durante a 

República (até 

1964) 

 

 

Anarquismo e pro-

tagonismo femi-

nino 

 

(EF09HI09X) Relacionar as conquistas de direitos po-
líticos, sociais e civis à atuação de movimentos soci-
ais, enfatizando o protagonismo feminino. 
 
(EF09HI09URA01) Compreender os processos de 
transformação econômico-produtiva, social, cultural e 
na paisagem urbana, decorrentes da imigração, da ur-
banização e da industrialização.  
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O nasci-

mento da Re-

pública no 

Brasil e os 

processos 

históricos até 

a metade do 

século XX 

Anarquismo e pro-

tagonismo femi-

nino 

tas, ocorridos no país no período de nas-

cimento da República até meados do sé-

culo XX, de modo a identificar e a valori-

zar as classes sociais que os integraram. 

Desenvolver atividades interdisciplinares 

sobre o consumo consciente, a partir da 

integração com o Componente Curricular 

Ciências. 

Desencadear debates, a fim de promover 

contextualizações sobre a Europa no final 

do século XIX e início do século XX, des-

tacando as tensões sociais, a desigual-

dade e a exacerbação do nacionalismo. 

Realizar atividades integradas ao Compo-

nente Curricular Ensino Religioso, para, a 

partir de práticas interdisciplinares, propor 

breve pesquisa sobre situações atuais e 

reais de intolerância no mundo.  

 

 

 

Totalitaris-

mos e confli-

tos mundiais 

 

 

 

 

O mundo em con-

flito: a Primeira 

Guerra Mundial 

A questão da Pa-

lestina 

A Revolução 

Russa 

A crise capitalista 

de 1929 

 

 

 

(EF09HI10URA01) Relacionar Imperialismo e Primeira 
Guerra Mundial, analisando os fatores que levaram ao 
conflito.  
 
(EF09HI10URA02) Compreender o desfecho da Pri-

meira Guerra Mundial e analisar os desdobramentos 

do Tratado de Versalhes.  

(EF09HI10URA03) Analisar a participação norte-ame-
ricana na Primeira Guerra Mundial e seus desdobra-
mentos socioeconômicos e políticos.  
 
(EF09HI11URA01) Identificar e caracterizar o pensa-

mento político, social e econômico socialista, sua im-

plementação e influência no século XX. 

(EF09HI12X) Analisar a crise capitalista de 1929 e 

seus desdobramentos em relação à economia global, 
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Totalitaris-

mos e confli-

tos mundiais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O mundo em con-

flito: a Primeira 

Guerra Mundial 

A questão da Pa-

lestina 

A Revolução 

Russa 

A crise capitalista 

de 1929 

 

com ênfase na realidade brasileira (crise do café e es-

tímulo à industrialização). 

(EF09HI12URA01) Caracterizar a Era Vargas, reco-

nhecendo as principais ações e realizações desse go-

verno.  

(EF09HI12URA02) Contextualizar o desenvolvimento 

de Uberaba nos períodos da República Oligárquica e 

na Era Vargas, de modo a evidenciar o ecletismo do 

Zebu. 

Possibilitar, no contexto educativo, o de-

senvolvimento de práticas de dramatiza-

ção, no intuito de promover a convivência 

pacífica como valor e hábito cotidiano. 

Abordar os temas da tolerância e do res-

peito entre os povos, tomando, como 

ponto de partida, o clima de hostilidade 

presente na Europa: acirramento das di-

ferenças, ridicularização dos estrangeiros 

e defesa da supremacia de algumas et-

nias. 

Estabelecer um paralelo com o presente, 

ao propor um debate sobre: eleições, im-

portância do voto, critérios para a escolha 

de um candidato e relevância do pleito 

eleitoral para um país, de modo a eviden-

ciar as diferenças entre a propaganda uti-

lizada pelos regimes totalitários e as atu-

ais propagandas de partidos democráti-

cos.  

Propiciar discussões sobre a realidade 

brasileira, no que diz respeito à presença 

A emergência do 

fascismo e do na-

zismo  

A Segunda Guerra 

Mundial 

Judeus e outras ví-

timas do holo-

causto 

(EF09HI13X) Descrever e contextualizar os processos 

de emergência do fascismo e do nazismo, a consoli-

dação dos estados totalitários e as práticas de exter-

mínio (como o holocausto), refletindo sobre as tendên-

cias totalitárias na contemporaneidade. 

(EF09HI13URA01) Caracterizar o nazismo e o fas-
cismo, associando-os à Segunda Guerra Mundial.  
 
(EF09HI13URA02) Analisar os bombardeios nuclea-

res no Japão e as consequências para a população e 

para os debates da Segunda Guerra Mundial. 



    126 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 9º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

 

 

Totalitaris-

mos e confli-

tos mundiais 

O colonialismo na 

África 

As guerras mundi-

ais, a crise do co-

lonialismo e o ad-

vento dos naciona-

lismos africanos e 

asiáticos 

 de grupos neonazistas no país, para, pos-

teriormente, propor a elaboração de um 

poema sobre tolerância, com base na 

conjuntura nacional. 

Possibilitar, no contexto educativo, a exi-

bição de filmes, a fim de demonstrar a ca-

ricatura de diversos aspectos referentes 

ao nazismo: os anseios de Hitler de domi-

nar o mundo, seus discursos enérgicos 

destinados ao povo alemão, os símbolos 

do regime, a perseguição aos judeus e a 

vida no campo de concentração. 

Realizar um trabalho interdisciplinar, a 

partir da integração com os Componentes 

Curriculares Língua Portuguesa e Litera-

tura, para propiciar estudos e análises de 

releituras ou adaptações de obras literá-

rias que retratam este período da história: 

“Vidas Secas” e “O Quinze” (em quadri-

nhos, por exemplo), Morte e Vida Seve-

rina (em animação), entre outras, de 

A Organização das 

Nações Unidas 

(ONU) e a questão 

dos Direitos Hu-

manos 

 

(EF09HI16X) Relacionar a Carta dos Direitos Huma-

nos ao processo de afirmação dos direitos fundamen-

tais e de defesa da dignidade humana, valorizando e 

reconhecendo a importância das instituições e das Or-

ganizações Não Governamentais – ONGs, voltadas 

para a defesa desses direitos e para a identificação 

dos agentes responsáveis por sua violação no Brasil, 

em Minas Gerais e nos municípios. 

Moderniza-

ção, ditadura 

civil-militar e 

O Brasil da era JK 

e o ideal de uma 

nação moderna: a 

urbanização e 

seus desdobra-

mentos em um 

(EF09HI17URA01) Analisar os governos JK, Jânio 

Quadros e João Goulart, compreendendo os embates 

político-ideológicos entre eles. 
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redemocrati-

zação: o Bra-

sil após 1946 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

país em transfor-

mação 

modo a conduzir o debate para a aborda-

gem de questões estruturantes, como a 

miséria no sertão do país e nos grandes 

centros populacionais.  

Propor atividades com músicas que mar-

caram a Era do Rádio no Brasil, a partir 

de uma perspectiva de integração inter-

disciplinar com os Componentes Curricu-

lares Literatura e Artes, para propor aos 

alunos a recriação de uma radionovela, a 

fim de ressaltar a importância do rádio na 

transmissão de informações à população 

brasileira.  

Realizar abordagens, em sala de aula, 

sobre os primeiros programas de televi-

são criados no Brasil, para retratar o pro-

cesso de modernização ocorrido, no país, 

após 1945.   

Propor atividades, com recortes de jor-

nais e revistas, que representem o antes 

e o depois da ditadura civil-militar, com a 

finalidade de explicitar como foi a reação 

Os anos 1960: re-

volução cultural? 

A ditadura civil-mi-

litar e os proces-

sos de resistência 

As questões indí-

gena e negra e a 

ditadura 

 (EF09HI20X) Discutir os processos de resistência e 

as propostas de reorganização da sociedade brasi-

leira, durante a ditadura civil-militar, destacando a pro-

dução cultural e os aspectos políticos e econômicos. 

(EF09HI20URA01) Compreender o processo de cons-

tituição econômica e política da sociedade uberabense 

na década de 1960, em decorrência do crescimento 

econômico proveniente da pecuária zebuína. 

O processo de re-

democratização 

 

A Constituição de 

1988 e a emanci-

pação das cidada-

nias (analfabetos, 

indígenas, negros, 

jovens, etc.) 

 

(EF09HI23X) Identificar os direitos civis, políticos e so-

ciais expressos na Constituição de 1988 e relacioná-

los à noção de cidadania e ao pacto da sociedade bra-

sileira de combate a diversas formas de preconceito, 

como o racismo, a homofobia, a xenofobia, a LGBTfo-

bia, entre outros. 
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HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

Moderniza-

ção, ditadura 

civil-militar e 

redemocrati-

zação: o Bra-

sil após 1946 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A história recente 

do Brasil: transfor-

mações políticas, 

econômicas, soci-

ais e culturais (de 

1989 aos dias atu-

ais) 

Os protagonismos 

da sociedade civil 

e as alterações da 

sociedade brasi-

leira 

A questão da vio-

lência contra popu-

lações marginali-

zadas 

O Brasil e suas re-

lações internacio-

nais na era da glo-

balização 

 

 

(EF09HI24URA01) Relacionar as mudanças ocorridas 

no Brasil aos governos pós-ditadura e à integração do 

país ao modelo neoliberal. 

(EF09HI25X) Identificar os principais movimentos so-

ciais que se fortaleceram após a constituição de 1988. 

(EF09HI26X) Discutir e analisar as causas da violência 

contra populações marginalizadas (de periferias urba-

nas e não urbanas, negros, indígenas, mulheres, 

LGBTQ, camponeses, pobres, etc.), com vistas à to-

mada de consciência e à construção de uma cultura 

de paz, empatia, tolerância, inclusão e de respeito às 

pessoas, de modo a desconstruir visões estereotipa-

das sobre essas populações. 

(EF09HI26URA01) Identificar as manifestações artís-

tico-culturais da sociedade uberabense, dando ênfase 

aos movimentos populares e de resistência. 

(EF09HI27) Relacionar aspectos das mudanças eco-

nômicas, culturais e sociais ocorridas no Brasil, a partir 

da década de 1990, ao papel do país, no cenário inter-

nacional, na era da globalização. 

dos meios de comunicação e da socie-

dade em relação ao golpe.  

Promover discussões diversas, para ex-

plicar aos alunos a questão da reforma 

agrária, ao apontar pontos favoráveis e 

contrários a essa proposta de reorganiza-

ção da estrutura fundiária nos dias atuais.  

Propiciar o desenvolvimento de ativida-

des interdisciplinares, a partir da integra-

ção com o Componente Curricular Mate-

mática, para retratar, no contexto educa-

tivo, a influência da variação dos índices 

de inflação na vida cotidiana da socie-

dade.  

Propor aos alunos a realização de com-

parações entre as Constituições de 1891 

e de 1988, tendo em vista a análise de 

seus três primeiros artigos, de modo a ob-

servarem que, enquanto a de 1891 inicia 

o texto com as definições de Estado, pro-

víncias e futura capital, a de 1988 apre-

senta considerações iniciais sobre seus 

princípios democráticos.  
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HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

Moderniza-

ção, ditadura 

civil-militar e 

redemocrati-

zação: o Bra-

sil após 1946 

 Promover debates, com a participação 

dos integrantes do Grêmio Estudantil da 

escola, para que os alunos vivenciem os 

fundamentos da democracia, bem como 

para que tenham noção de seus direitos 

e deveres, previstos na Constituição Bra-

sileira e que devem ser respeitados por 

todos os cidadãos.  

Organizar rodas de conversa, em parce-

ria com o professor de Ensino Religioso 

ou com convidados da comunidade ex-

terna à escola, para discutir, junto aos 

alunos, alguns conceitos vinculados ao 

cotidiano da sociedade: racismo, homofo-

bia, feminicídio, direitos indígenas, entre 

outros.   

Propiciar a confecção de painéis explica-

tivos, a partir da exposição dos avanços e 

retrocessos, presentes na atuação de 

cada presidente da história brasileira, no 

período de 1945 até os dias atuais. 

Realizar proposições didáticas interdisci-
plinares, a partir da integração com o 
Componente Curricular Geografia, de 

 

 

 

 

A história re-

cente 

 

 

 

 

 

 

A Guerra Fria: 

confrontos de dois 

modelos políticos 

A Revolução Chi-

nesa e as tensões 

entre China e Rús-

sia 

A Revolução Cu-

bana e as tensões 

entre Estados Uni-

dos da América e 

Cuba 

. 

As experiências di-

tatoriais na Amé-

rica Latina 
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A história re-

cente 

 

 

 

 

Os processos de 

descolonização na 

África e na Ásia 

(EF09HI31URA01) Relacionar os conflitos africanos e 

asiáticos ao contexto da Guerra Fria.  

(EF09HI31URA02) Avaliar as consequências do pro-

cesso de descolonização afro-asiática para as socie-

dades atuais, relacionando-as aos conflitos políticos 

globais. 

modo a demonstrar a importância da eco-
nomia brasileira para o crescimento eco-
nômico, bem como suas relações comer-
cias entre os países da América do Sul. 
 
Retomar a unidade temática “Totalitaris-

mos e conflitos mundiais”, para que o 

aluno possa entender que a história se 

trata de um processo contínuo e que os 

fatos que levaram à Primeira e à Segunda 

Guerra Mundial desdobraram-se em ou-

tros conflitos, ocorridos, no mundo, após 

o fim da Segunda Grande Guerra.  

Propor a análise de charges, desenhos e 

filmes de super-heróis que retratem o pe-

ríodo histórico abordado, para que o 

aluno passa compreender a divisão do 

mundo durante a Guerra Fria.  

Promover atividades de pesquisa sobre 

as invenções produzidas durante a 

Guerra Fria, revelando a importância des-

sas criações para a sociedade contempo-

rânea.  

Propor aos alunos pesquisas sobre as di-

taduras e os golpes na América Latina, 

O fim da Guerra 

Fria e o processo 

de globalização 

Políticas econômi-

cas na América 

Latina 

 

Os conflitos do sé-

culo XXI e a ques-

tão do terrorismo 

Pluralidades e di-

versidades identi-

tárias na atuali-

dade 

As pautas dos po-

vos indígenas no 

século XXI e suas 

(EF09HI36X) Identificar e discutir as diversidades 

identitárias e seus significados históricos no início do 

século XXI, reconhecendo os movimentos urbanos e 

rurais, formados por segmentos excluídos, como mu-

lheres, afrodescendentes, indígenas, grupos geracio-

nais (jovens e idosos), pessoas com deficiência, segui-

dores de uma determinada religião, etc., de modo a 

combater qualquer forma de preconceito e violência. 
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A história re-

cente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

formas de inserção 

nos debates local, 

regional, nacional 

e internacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF09HI36URA01) Analisar políticas públicas de inclu-

são, presentes na sociedade uberabense, relacio-

nando-as à identidade municipal, assim como à impor-

tância política e social de Uberaba. 

durante o período de 1945 a 1990, de 

modo a permitir que adquiram uma visão 

mais integrada e cronológica, no que diz 

respeito à Guerra Fria e seus respectivos 

acontecimentos. 

Ressaltar que, no período de 1960 a 

1980, a América Latina esteve basica-

mente dominada por regimes ditatoriais 

militares. Exemplos: Paraguai (Alfredo 

Stroessner, 1954-1989), Argentina (Ra-

fael Videla, 1976-1981), Chile (Augusto 

Pinochet, 1973-1990), Peru (Velasco Al-

varado, 1968-1975), Uruguai (1973-

1985), Bolívia (1964-1982) e Brasil (1964-

1985).  

Romper, no contexto educativo, com a 

ideia de que os Estados Unidos eram/são 

favoráveis às democracias, de modo a 

propor a investigação de situações con-

traditórias, como o apoio às ditaduras da 

Arábia Saudita, Portugal, Cuba, Nicará-

gua, entre outras.  

Organizar uma roda de conversa, para, 

com a participação dos alunos, discutir 
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A história re-

cente 

Os conflitos do sé-

culo XXI e a ques-

tão do terrorismo 

Pluralidades e di-

versidades identi-

tárias na atuali-

dade 

As pautas dos po-

vos indígenas no 

século XXI e suas 

formas de inserção 

nos debates local, 

regional, nacional 

e internacional 

 

como acabou a Guerra Fria, quais foram 

os motivos de seu término e quais a con-

sequências que essa guerra deixou para 

as sociedades nos dias atuais.  

Propor atividades interdisciplinares, a 

partir da integração com o Componente 

Curricular Geografia, para possibilitar a 

compreensão de como o mundo ficou or-

ganizado no final do século XX.  

Organizar debates, depois de propor pes-

quisas sobre as organizações fundamen-

talistas mais atuantes no século XXI: Ta-

liban, Al-Qaeda, ISIS (Estado Islâmico), 

Boko Haram e Hamas, para que os alu-

nos identifiquem sua origem, seus objeti-

vos e ações, por meio de questionamen-

tos diversos, como: por que essas organi-

zações têm como alvo principal os Esta-

dos Unidos? Qual a relação entre essas 

organizações terroristas e o processo de 

globalização?  

Utilizar fontes de pesquisa, como o insti-

tuto australiano Institute for Economics 



    133 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 9º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES  CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

and Peace, que, desde 2012, publica o Ín-

dice Global de Terrorismo, em forma de 

estudo detalhado, a fim de informar nú-

meros e dados inéditos sobre a atuação 

de organizações terroristas ao redor do 

globo. 

Sugestão de filmes: 
 

Alô, amigos, filme dos Estúdios Disney, 
lançado em 1942.  

A onda, dirigido por Dennis Gansel, em 
2008.  

Capitão América: o primeiro vingador, 
dirigido por Joe Johnston, em 2011. 

Getúlio, dirigido por João Jardim, em 
2014.  

Hoje, dirigido por Tata Amaral, em 2011. 

Libertários, dirigido por Lauro Escorel, 
em 1999. 

Memórias da resistência, documentário 
dirigido por Marco Escrivão, em 2015. 

Munique, dirigido por Steven Spielberg, 
em 2006.  

O ano em que meus pais saíram de fé-
rias, dirigido por Cao Hamburger, em 
2006. 
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O grande ditador, produzido por Charles 
Chaplin, em1940.  

O menino do pijama listrado, dirigido 
por Mark Herman, em 2008.  

Policarpo Quaresma, herói do Brasil, 
dirigido por Paulo Thiago, em 1988. 

X-Men: dias de um futuro esquecido, 
dirigido por Bryan Singer, em 2014. 

Zuzu Angel, dirigido por Sergio Resende, 
em 2006. 
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